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ACTOS DO 'PODER EXECUTIVO
Ministerio da Justiça o Neg,oelos

Intnriorce
Por decreto de 12 de janeiro ultimo, foram

nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DAS ALAGOAS

Comarca de S. José da Lage

13a brigada de infantaria

4 Coronel commandante, Carlos Benigno Pe-
reira, de Lyra.

Estado-maior — Capitães-assistentes, Joa-
quim Carlos da Silva o Aurelia,no Norbe,rto
de Hollanda Cavalcanti ;

Capitães-a„juda,ntos de ordens. André Cur-
sino de Holland.a Cavalcanti o Pedra Paulo
de Araujo Rocha

Major-cirurgião, José Luiz Pereira de
Lyra.

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
danto, Francisco Alfredo de Araujo Caldas

Major-fiscal, Francisco Gomes Pereira de
Lyra, ;

batalliã,o do infa,.1a ria

•nn...." n••n•

Capitão-ajudante, Feliciano Alvos Pereira
de Lyra ;

Tenente-secretario, Pedra Buarque do
Mello ;

Tenente quartel-mestre; Licinio Franco de
Medeiros.

la companhia—Capitão, José Joaquim da
Silva Duro ;

Tenente, Joaquim Alves de Oliveira
Alferes, Maxirniano José Ferreira o José

Soares do Messias.
2a companhia—Capitão, Manoel da Costa

Cerqueira
Tenente, Antonio Lourenço da Fonseca

Alvos ;
Alferes, Joaquim Pacheco da Silva o Al-

fredo José do Andrade.
3a companhia — Capitão, João Pereira

Braga ;
Tenente, Joaquim José Gonçalves ;
Alferes, Manoel Vieira do Mello Sobrinho

e João Capistrano Lins da Cunha.
4a companhia— Capitão, Manoel Lins da

Silva Reis
Tenente, José Francisco de Sá
Alferes, Antonio de Hollanda Cavalcanti

e José Florencio da Silva.

380 batalhão de infantaria

Eátdo-maior — Tenente-coronel comman-
dann, Francisco Lins Pereira do Mello

Major-fiscal, Francisco Barbosa Sobrinho
Capitão-ajudante, Bdofonso Riboiro da

'Graça ;
Tonente-sccrotario, Lafayette de Assã

Bailo;
Tenente quartel-mestre, Joaquim Vianna

da SilVa.
I a companhia—Capitão, Antonio Lins da,

Silva Reis ;
Tenento, Manoel Galdino da Costa Pi-

nheiro
Alferes, Manoel d.e Oliveira Mello e Se-

bastião do Barras e Silva.
2a companhia — Capitão, Francisco Lopes

de Sa,nt'Anna, Luna
Tenente, José Clemente da Silva Roberto;
Alferes, Martiniano Ferreira da Silva

Soares e João Antonio da Silva.
3a companhia — Capitão, .IosCi da Costa

Monteiro Ventura
Tenente, Valeriano da Costa Monteiro
Alferes, Ladisláo Pereira da Costa Mon-

teiro e Antonio da Paixão'Pedra.
4a companhia—Capitão, Vicente Vascon-

coitos Sobral;
Tenente, Euzebio Cassella
Alferes, Antonio de Souza Mollo e Veris-

simo da Costa Monteiro.

39° batalhão de infantaria .

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Dr. Antonio Gitirana,;

Major-fiscal, Francisco José Gonçalves;
Capitão-ajudante, João Marque do Lima;
nino nto-suenetarin , A u liii Lr Cop r , Z), (Ias

Novtis;
Tenente-quartel-mertre, João Gomes de

Andrade;
l a companhia— Capito, Cicero de Mon-

donça Espindola;
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Tenente, Antonio Francisco da Silveira
Lima;

Alferes, José Francisco de Saltos o Vale-
riano Pereira da Silva.

2a companhia—Capitão, Rogerio Marques
de Mello;

Tenente, Carlos José Pereira ;
Alferes, Antonio Alves Baptista o Her-

culano José Diniz.
3a companhia—Capitão, Olympio Bezerra

Pinto Coelho;
Tenente, Zacarias Pereira de Lyra;
Alfores, Manoel. Gomos Vioira de Souza

e Joaquim Soares da Sn. ya Filho.
in4sa ;companhia — Capitão, Coriolano Mar-t

Tenente, Lourenço Lopes Craveiro; •
Alferes, José Sergio Dias da Qocha e Al-

fredo Alvos do Oliveira.

130 batalhão da reserva

Estado maior—Tenente-coronel-comma n
-dante, Manoel Lourenço da Eonsoca Alvos;

Major-fiscal, José Nopomuce,no do Almeida
Cassula;

Capitão-ajudante, Manoel Celorino da
Silva;

Tenente-secretario, José Gonçalves dos
Santos lido;

Tenente-quartel-mestre, ITenicio Franco
de Medeiros.

Ia companhia — Capitão, José de Brito
Guerra;

Tenente, Manool Antonio de Almeida;
Alferes, Casomiro do Souza Mello o João

Francisco Cesario.
2a companhia—Capitão, Manoel Mathias

da Costa Barbosa;
Tenonto, Luiz da Trindade o Silva.
Alferes, Manoel José do Brito e José An-

tonio do Andrado.
3a companhia—Capitão José da Costa Bu-

rity;	 .•
Tenente, José Affonso Ferreira;
Alferes, Manoel Estanisláo do Brito o José

Vieira de Mello Sobrinho;
4a companhia—Capitão, José %nardo de

Oliveira;
Tenente, José Marques do Andrade; •
Alferes, Pedro Gomos da . Silva e Joaquim

Pereira das Neves.
Por outro de 19 do mesmO mu, foram

nomeados:	 '

ESTADO DE 5. PAULO

Comarca de Deus Cor reges

59a brigada de • infantaria

Estado-maior — Major-cirurgião, o capitão
Evaristo Marcondes Cesar.

1750 batalhão do infantaria

Estado-maior — Capitão-cirurgião, Tibur-
cio da Oliveira.

176° batalho cie infa,ntaria,
	 4

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Francisco do Oliveira Simões

Capitão-cirurgião, Francisco Serra Junior.
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177a batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, o major Ernesto Leão 1-3razil ;

Major-fiscal, o Dr. Manoel Frederico Ro-
drigues de Andra,de ;

Ca,pitão-ajudanto, o tenente Carlos Novos;
Te;neate- secretario, Silvelino Botelho
Tenente-quartel-mestre, Avelino Alcan-

tara do Oliveira Borges ;
Capitão-e1rargião, Arthur Forreira de Ca-

margo.
1° companhia — Capitão, Julio do Oliveirai

Mattozinho •,
rá'eneato, Antonio da Costa Machado
Alferes, João Baptista Antunes Pereira o

Estanisláo de Sampaio Leito.
2a companhia— Capitão, Eduardo Baptista

Leite
Tenente, Jeronymo Gonçalxes do Freitas
Alferes, Fernando do Almeida Leme

Emilio Campos do Amaral.
3a companhia — Capitão, Bonto do Ar-

ruda Campos
Tenente, Antonio Carra.fiela
Alferes, Ilidio AsítMes Mendes e João

Octavio de Olivelaa.
4a companhia. — Capitão, Joaquim Luix

Brandão;
Tononte, -José Gonçalves do Freitas;
Alforoa, José Carlos do Souza e Ernesto

Carlias Simões

590 batalhão da. resorva

Esta,do-modor—Capitão-cirurgião, José An-
tonio Lopos Ferrair t.

4a companhia — Telinte, Manoel Iterme-
nogiblo do Oliveira

18a brigadt do cavalaria

Estado-maior—Major-cirurgião, Benjamin
Martins Mana.

35° regimento do cavallaria

Estado-maiar—Capitão-cirurgião, Dr. Lona
reoçe Cavalcanti de Albuqueraue, Mara-
nhão;

:o esqu tdrão—Capitão, Manoel do Oliveira
Mattozinho

4° esquadrão — Tenente, Rogerio Cas-
tanho

360 regimento de cavallaria

Estado-maior — Tenento-socretario, An-
tonio de Camargo Sobrinho

eapitão-cirurgião, Ozoaio Poroira Garcia.
Por decreto ainda do 19 do janeiro ultimo,

foi.declarado sem effoito o do 15 do dezem-
bro do ao findo, na parto em que nomeou
para te guarda nacional os seguintes officiaes:•

ESTADO DE S. DAMA

Comarca de Deus Correu:9s

• 59° brigada ° de infantaria

176 0 batalhão de infantaria

Estalo maior —Tonente-coronel com-inan-
dant°, João Rodrigues de Lima.

59° batalhão da reserva

4' companhia, — Tenonte, Domingos J0.0
Marques.

18a brigada de cavallaria

35° regi me n to do cavallaria

:1 0 esquadrão —Capitão, o tenente Antonio
Dias de Almoida

40 esquadrão—Tenente, Josa Silvestre Mar-
. tine.

:16 0 regimento ao eavallaria.

Estado maior — Tenento-socretario, Lin-
dolpho Barbosa de Camargo.

Ministerio da Fazenda

Por decretos do 4 do corrente mez, foram
nomeados :

Para o Thesouro Federal:
Terceiro escripturario, o 40 escripturario

do mosmo Thesouro Raul de Moraes Colet.
Para o Tribunal de Contas: 	 -
Quartos oscripturarios, Aristides do Avila

Ferreira e Antonio Maxim° Nogueira Penido.
Para. a Delegacia Fiscal no Rio Grande

do Sul :
Quartos escripturarios, João cie Castro

Xavier do Vali% Annibal Fernandes da Silva
Sá e Elysou Nola,sco Ribas.

Para a Alfandega, do Porto Alegro
Terceiras oscripturariosao 4° escripturario

da mesma alfaridega Arlirido Moura do Aze-
Vedo, os quartos da Delegacia Fiscal nd
mesmo Estado Benjamin Josa Godinho o
Gentil da Silva Portella, os 4° , escriptura,rios
da Alfandega da cidade do Rio Grande Alipio
Pompilio de Abreu, João 1-lypolito Passos e
Alberico de Souza Campos.

Para a Alfandega da cidade do Rio Grande:
Terceiro escripturario, o 40 escripturario

da mesma alfandega Auto da Silveira Fontes;
40 escriptura,rio, Flavio Martins Penna.

Para a Alfandega lio StInt'Anna, do Livra-
mento

Segundo escriptura,rio; Rayrnundo Leitão
Ferreira.

Para a Alfandega de Maceió, Estado de
Alagoas :

Primeiro escripturario, o 3° escripturario
do Thesouro Federal Alcibiades Lustosa, do
Araujo Casta.

SECRETARIAS DE ESTADO

:Ylinisterio da Justiça e No,,,gocios
lu tos' i o roas

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por portaria de 5 do corrente, foram no-
meados para exercerem os cargos de ava-
liaslores de casas de penhores, os cidadãos
Iblofonso Campello, Antonio Reis, Jacques
Luiz, Francisco Pereira Guiromãos, Bonja-
min Bastos, Virgilio Geraldo da Silva e
Gustavo Navarro de, Andrade.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 2 do corrente, foi nomeado

Se,voriano de Siqueira Cavalcante, para o
togar do agente ;iscai dos impostos de con-
sumo na 3" circurnscripção do Estado do
Pernambuco.

— Por portarias da mesma data, foram
concedidas as soguintos licenças, com venal-
mento, na farina da lei, para tratamento do
sande onde conviaa.

Do deus M37.0S, ao choro de sacção da
AiIandega, do maeadó, Estado do Alagila,s,
baohard Antonio Esoindola Ferreira de
Oliveira

De tios mezes, ao 20 escriptura,rio da
Altandega do Macalté Vospasiano Magno do
CarValli9 TOuri11110

De 1 ais 111 ,z ai, em prorogação. ao 4° escri-
pturario da Altandega do Pará Luiz Coelho
lii li ;

1;i',3 1DCZDS, COM SOU.), mio guarda da
ialfandoga (19 Marap li rÀ,o Sottaat Fabricio Po-
!ladra,

Directoria tio Expediente da Thesouro
• Federal

Dia 1 de fevereiro de 1901

linepediento do Sr. director
Ao inspector da Caixa de Amortização
N. 4 — De accordo com o despacho do Sr.

Ministro, do 28 do janeiro proximo findo,
trarisanitto-vos, afim . de ser informado, o
incluso requerimento em que Aristides Alves
da Silva, gerente da Companhia Nacional de
Seguro Mutuo Contra, Fogo, reclama contra
o procodimento dessa repartição, transferindo
para a mesma companhia as apolices do sua,
propriedade, caucionadas como garantia do
exercido daquelle logar.

-- A' Delegacia Fiscal em Pernambuco
N. 16—Romettendo o decreto de nomeação

do ajudante cio guarda-mor da alfandoga.
daquollo Estado bacharel Yirgilio Gonçalves
Torres,

— A' Delegacia Fiscal eij S. Paulo :
N. 15—Romettondo a portaria do licença

para tratamento cio saudo do 2° escriptu-
rarM da Alfandoga do Santos Augusto Ramos
Zany.

Dia 4

Ao presidente do 'Tribunal do Contas:
N. 4—Do ordem do Sr. Ministro, inclusos

vos romotto, para os fins convenientes, os
papeis relativos á concessão do credito ,de
297:656$09a, ouro, á, Delegacia do Thesouro
em Londres, para pagamento da oitava o
ultima prestação pela construcçã,o do encou-
raçado Marechal Floriano.

___ Ao inspector da Alfandega, do Rio do
Janeiro

N. 33—Communico-vos, para os devidoS
fins, que o Sr. Ministro, attandendo ao que
lhe requereu o proprietario da Usina Wigg,
resolveu, por despacho de 22 do moz ultimo
3 do accordo com o a 2° do art. 36, combi-
nado com o art. 5° das Preliminares da
Tarifa das Allandega,s em vig.r, conceder
isenção de direitos para o material constante
da inclusa relação o destinado aos trabalhos
do minoração na referida usina.

N. 34—Communieo-vos, para, Os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendondo
ao que lho requereu o coronel Antonio Fer-
reira Saturnino Braga, proprietario da usina
«Saturnino Braga», situada no districto de
Campos, resolveu, por acto do 28 do moz
findo, e de accordo com os arts. 2°, 3; 36, o
50 , das Preliminares da Tarifa, combinados
com o § 27 do art. 424 da Nova Consolida-
ção das Leis das Alfandogas, autorizar-vos a,
pormittir o de spacho livro do diroitos do
material consta nto da inclusa relação, vindo
do Glasgow pelo vapor ingloz Calderon, com
dostino avalia usina.

— Ao diretor geral da Imprensa Na.-
ciornd:

N. 4—Em resposta ao vosso officio n. 71,
do 18 do janoiro ultimo, encaminhando Os
retpitsrimeiltaS DM que Os correios dessa re-
partição Eduardo Ignacio da Silva Fontainy

Erancilio Xa,vior Piro podem para ser
nomemlo> pai-a o logar de porteiro do mesmo
est tbetocimento, rogo-vos, do accordo com
o despacho do Sr. Ministro: do 28 do dito
mm, pre>teis inrormações sobro o mereci-
mento tio tios pedidos.

N. 5 — Communico-vos, para os devidos
eabitos, que o Sr. Ministro, attendendo
que lhe requereu Josó Medeiros e Albuquer-
que, resolveu, por despacho do 23 dajaneiro
findoatutorizar-vos a inundar imprimir nesse
estAbcdoeiMento,na conformidvle do art. 25,
verba 11 0 , d lei n. 746, do 29 da dozoinbeo.
do 00100 lassado, dum; mil exompl:;.r.N
Bolelim, da ..T.,eqislaçcsio Brazilciro, organizado
pelo 1-aquoren3.
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In' kacia Élsopa no Amazonas

R-Declaro-vos que, pois despacho do
inoz proximo findo, o Sr. Ministao re-

solvou approvar o coilcur.so a quo SO proco-
dou. nossa delegacli, 0111 virtudo da circular
na 63, do 30 do novoinbro do 1803, para
provimento dos logares do Ia entranciii d
repartiçõos do Fazenda, devendo, mann,
sor excluidos dentro os candidatos habilita-
dos os do nomes .1o0, do Patrocinio Maya
Manoel Graç I, Araujo Basto:sois quaos, por
não torom satisfeito as exigoncias do art. 10
do decreto n. 1.651, do 13 do j moiro d3
1831, conforme se verifica do raspoctivo
procoso, encaminhado com o vosso officio
n. Si. do 4 do dozembro ultimo, não podiam
ter sido admittidos ao mesmo concurso.

Relação dos eawlidatos habilitados a que se
refere a ordem supra

Julio Fornira do Albuquerquo.
João Baptista Crunnarãos.
Jusa Castollo Branco,
Nestor Alhorto

Ninada Fiscal no Maranhão
N. 8-Vorilicando-se do vosso officio n. 88,

do 20 do agosto do armo passado, (Luc o
fisci,1 dos impostos de consumo na circum-
scripção (lassa capital, Thiag,o Rodriguos
Torres, é tombem solicit dor dos anditorios
perante a ,justiçt est tdual, doclaro-vos. para
os fins convonientos e do accordo com o
dosp telt° do Sr. Ministro do 23 do joeiro
proxiino findo, qu ) não Nilo o mesmo cida-
(1ão exercer comulativitmonto vi fitncç-ios
do SUL e trg.) e:is il i pl'OfiSr10 de Solicitador,
devendo por isso optar por uma ou 011tr.1 das
refeild is funcçõe.

- A' Delegacia Fiscal em Ror/mo-Moo
N. 17-Commimico-v(H, para os devidos

offoitos, que o Sr. miniitro, attendondo ao
que reauerou Josó Pereira do Araujo, na
petição encaminhada com o vossa officio
D. 105, do 20 de outubro do anno passado,
resolveu, por despacho do 28 do janeiro pro-
ximo findo, autorizar a isenção de direitos,
nos termos do art. 20 , § 36, combinado comn
o art. 5" das Proliminares da Tarifa, para
50 barris com bisulfalto do cal, com o peso
liquido total de 10.503 kilogramtnas, im-
portados polo requerente com dostino
usina Bamburral, de sua proprie lado, nosso
Estado.

N. 18-Em confirmação ao meu telegram-
ma do hoje, declaro-vos, par 1, os devidos
MI:oitos, que o Sr. Ministro, attondondo
policio foito em vosso tolegramma de 26 de
novembro ultimo, resolveu. por despacho da
mosma data, autorizar o despacho livro do
direitos de um muno elevador, itin guia-
desta, trilhos e todo o material encommon-
dado pelo choro da commissão de melhora-
mentos do porto e importado pira as obras
da Alfandega dessa capiiial.

- A' Delegacia, Fiscal em Alagroas
N. 7-Declaro-vos que o Sr. Ministro,

tendo presente o processo encaminhado com
O vosso officio n. 87, de 8 de novembro ul-
timo, e relativo ao concurso effoctuado
nossa delegacia fiscal, em virtudo da ordem
desta directoria, n. 44, do 9 de agosto do
armo proximo passado, pa,i..a o provimento
dos logave,s de ?,°- entrancia nas reoartkõos
deste ministe.rio, resolveu, por despacho de
25 do moz findo, approvax o mesmo con-
corso, sondo considerados habilit otos os ro-
spectivois candidatos, classificados na se-
guint0 ordem

1." Antonio Piloto de Sampaio Marptos e,
bacharol Antonio Duarto Muniz.

2. 0 ,iovino Martins, Francisco Abdon de
Arroxellas, lo mim S iimi Buir ião o Tino-
tilo) Forroira, Mocha lo.

3.° Antonio Luiz CiJfIç'alV32 Cesta.

-A' Delegacia Fisça,1 no Rio Grande do

N. 21-Deciar(1-VoS; para os devidos of-
feitos, que o Sr. MiniÊro, tendo presentes
os recursos encaminhados com o VOSSO offi-
cio n. 120, do 8 de setembro do armo pas-
sado e interpostos por José Alvares de Souza
Soares dos despachos dessa delegacia confir-
mando 03 da Maga do Rondas Fedoraes dessa
capital, que o •nultaraM por infracção do
rogimento anima ao dento n. 3.267, do
24 de abril de 1830, pelo facto do haver o
recorrente deixado de solhar produtos do sua
fabrica do especialidades pharniaceuticas,
estabelecido em. Pelotas, remottidos
essa capitem considerando os mosmos como
do revista, visto não ter sido pela Mesa de
Rondas de Polotas publicado edital relativa-
monte á sollagom dos rofbridos productos,
por • não possuir então a,quolla repar-
tição as competentes estampilhas, rosolVoo,
por despacho de 17 do janeiro findo, do ac-
córdo como paracer emittido pelo Conselho
de Fazenda, em sessão do 26 de de-'ombro
ultimo, tomar conhecimento dos ditos re-
cursos, para o lim do lhes dar provimento.

Directoria das Rendas Publicas

Expediente de 1 de agosto de 1900

A' Alfandega, da Bahia:
N. 3 - Doclara-se que a- Casa da Moeda

já remettea, em 3 do abril do c wrento moo,
á Delegacia Fiscal nosso Estado, as estam-
pilhas do sello adhesivo podidas no tolegram-
ma de 21 do julho ultimo. •

Outrosim, coavam quo essa repartição,
quando so tratar do assumpto iiontieo,co di-
rija, á delegacia fiscal a quoin osta subor-
dinada, nos termos do art. 25- do decreto
n. 2.807, do ti do janeiro do 18,13.

Dia .3

. A' Camara Municipal de Nitheroy:
Para que possa esta Directoria resolver

sobro o requerimento de Bernardo Pinto da
Lyra Corrêa, solicitando licença para vendei
o predio o. 23 da rua Visconde do Rio Bran-
co, nossa cidade, edificado no terreno de ma-
rinhas n. 375, faz-se necessario que informe
em quo S3 fundou essa ca,mara para couce-
der,por titulo de 11 de abril do 1888, a Dona
Alexandrina Innocencia Monteiro Braga, o
aforamento do todo o terreno do marinhas
n. 375. situado á rua acima, canto da do
Marechal Doodoro, torram esse que fora
.aforado a Castodio Evaristo Simpliciano,por
titulo de 20 do janeiro de 1861.

Dia 15

A' Casa da Moeda
N. 301-Não tendo essa repaitição dado

entrada na respectiva °seri pturação do 77
estampilhas do solto a,dhesivo da taxa de 103
e 129 da do 205, remottidas pela colle3toola
do Itaboraliy em 28 do dezembro do anuo
pasado, convion que providoncho essa
directoria no sontido do s6r cumprida lini-
mento a coxigencia contida no final da orloni
desta directoria n. 29, do :-11 de janoiro
proximo findo, tendo em vista o imo declaro
o thesourdiro dessa repartição. na  informa-
ção qui) aoompanhou o officio n. 44, do 1 de
fevereiro soguinto.

N. 305 - Envie á Delegacia Fiscal em
Santa Catharina as estampilhas (o cintas
dos impostos de, consumo do producto.s
nacionaes na importancia do 115:0008, que
forarmi solicitadas a essa repartição pelo
officio da mesma de' Macia de 2 do cor-
rente.

Dia 17

-Ao Tribunal de Contas:
N. 3---1,1 mica 5in-so os livros e dive,Aos

doinunentos quo S'ecvirani em cl ivorsas

collectorias no Estado do Rio do Janeiro,
reforentos á arrecadação das rendas fedora,eS
nos exercidos de 1897 a 1893.

Dia 21

A' Doler.N,cia Fiscal em Santa Catharina
N. 5 - Para fino possa o Ministerio da

Fazenda prestai' 'á .Camara dos Deputados as
informações reTtisitada5 a respeito do roque-
rimonto em que o 2° escrip :jurario da Alfa,n-
doga dosso Estado solicita uni af ino de licença
para tratamento de sande, tranomitte-S 3 o
dito requerimonto, para que s oja, ia; formado
com a maxima ur...oneia

•
Dia 22'

A' Imprensa Nacional
N. 28-Rometta com a maior brovidado aa.

OSta directoria, 200 e,xemplitres do rogula-
mento do imposto do sello, decreto n. 3.501,
de	 do iarwi po de 1900.

Pia 24

Alfandega, de Santos r
N. 5-Em solução ao tologran3 ma do 7 do

corrente unz, declara-se que o Si'.- Miitistro
autorizou a pc,,rmittir a baldeação de qua
trata aquollo telogramma, mediante as .fir-
malidades do art. 514 da Consolidação das
Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas.

-A' Casa da Mooda
N. 314-Tando a Colloctoria do Itazualty

mottido a essa repartição 20 estam-pilhas do
sollo adhesivo da taxa de 	 recommonda-

gut), depois dos neoessa,rios exames IVIS
mesmas e4tampilliiis, informo este estabolo-
cimento sobro o estalo dollas, c bem assim.
si conforom quer na quantidade, quor na.
respoctiva importancia, providonciando no
sentido do serem novaninnto posLas om eir-
culaoítig , uma yoz que se achoin em perfeito
estado.

Dia 2/3*

A' Collecturia de Santa Theroza:
N. 9-No officio de 7 do corrento, affirma

essa coltectovia,:
1°, que recebeu da Casa da Mooda a im-

portancia de 4:714ti500
20 , quo em volição ás estampilhas para

tecidos naciona,tos dni. t:1X;1 do 20 rais, so devi
um engano do 20r, para monos, na, ninai-
plinção da quantidade das mesmas mia mo-
sneetiva, taxa, engano que se vorifica
p'los inspocção da guia que ilc?mpanlia o
cit ido oficio.	 •

Ora, a Casa da Moeda, informou em officio•de 23 do mez passado:
a) que romotten a impor tancia de 4:691W00

e não a de 4:714500
b) guio envioa Simonte 3.00) ostampilhax

de 20 róis, para tocidos, sondo 2.'00 para.
nacionaos e 1.000 pira ostrangoiros.

ConvOin, portanto. que, para intoira olu-
cidaçã,o do caso, declaro ç)sse collectoria qual
a quantidade (tua lImo foi entregue das men-
cionadas	 para 'tecidos nado-
mios. da taxa do 20 cais ; si a do 2.000 como
;Arma, a Casa da Mooda., 011 Si 2, du 3.000,
COMO Se ‘'('	 guie,

Dia 2.9

Ao delegado fiscal do The:mouro tom Sg.0
Paulo:

N. 22 - Tendo sido prosonto a est t dia
raetoria, o rocurso transmitai lo com vosso
officio n. 121, do 3 do covronto mm e inter-
posto nue Manoel Joaquim Rodriguos, no-
guei . int nossa Capital, da decisão pula qual
lhe ;ti a mult do 100-, maximo do
a,rt. 27, Latat E. do regulamento annoxo ao
decreto n. 3.622, de 26 da março de 1300,
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por ter exposto á venda bengalas e guarda-
chuvas sem o competente salto, resolveu
alia, por despacho do 11, negar provimento
ao recurso, para o fim do ser sustentada a
decisão recorrida, por estar de accordo com
a lei.

—A' Recebedoria:

N. 26—Declara-se que, por termo assi-
gnado na Directoria do Contencioso em 18
do julho do corrente .anno, foram transfe-
ridos para D. Francisca Emilia Vianna, na
qualidadu de herdeira de seu pite Fran-
cisco de Araujo Reis Vianira, dous terre-
nos situados a rua Silva Jardim, onde se
acha edificado o predio n. 27 da mesma
rua.

N. 27—Afim do se proceder á respectiva
cobrança o ao competente lançamento,

communica-so que foi expedido ao coronel
&medida Antonio Buono o titulo do afo-
ramento do terreno desmembrado da Quinta
da Boa Vista, onde se acha edificado o
predio n. 30, antigo 74, da rut Segunda,
ficando o referido emphyteuta obrigado ao
pagamento do fôr° annual do 355500.

—A' Superintendencia da Quinta da Boa
Vista :

N. 3— Tendo sido expedido ao coronel
Benodicto Antonio Bacilo, cessionario
herdeiro de Ma,nool Francisco dos Santos,
titulo do aforamento do , torrono desmem-
brado dessa quinta onda se acha edificado o
predio n. 30 da rua Segunda , rocem-
monda-se que seja cobrada somento até 1899
a importanda devida pelo arrendamento
celebrado com Manoel Francisco dos Santos,
em 21 de julho de 1885, visto que do corimnto

anno em deante só é exigivel o foro esti-
pulado no alludido titulo, o esta cobrança
devera sor feita pela Recebedoria desta
Capital.

—A' Exactoria em Potropolis

N. 25—Declaro ao Sr. exactor das Rondas
Foderaes em Potropolis que, tendo sido pias-
sento a esta directoria o rocurdo ex-officio,
transmittido com sou officio de 12 de junho
do coimonte anno, e interposto da decisão
pela qual julgou improcedente o auto la-
vrado contra Miamo Paeoni Comp., ne-
gociantes de genoros alimonticios nessa ca-
pital, por falta do registro para o commorcio
de tecidos, resolveu ella, por despacho do 14
do corrente moz, negar provimento ao
mesmo recurso, para o tim de confirmar a
decisão recorrida.

Relataria dos trabalhos da Comissão do Tornbameoto dos

Proprios Nacionaes

(Continuado do n. 26)

PROPRIOS NACIONAES NÃO APPLICADOS A SERVIÇOS
FEDERAES

Dos proprios nacionaes a que se referem os elementos de que
está de posse esta COMML5SãO, fiCão consta que estejam appli-
cados a serviços federaes 43 e alguns terrenos sobre os quaos
as indicações existentes são muito deficientes.

Os 43 proprios alluclidos acham-se assim distribuidos:
Terrenos aforados, eine() proprio& avaltatlos em 50:300$, a

cargo do Ministerio da Fazenda, sem applicação; u ra igreja,
que sarve de matriz da 'idade do Vianna, avaliada em 20:000a;
um terreno baldio na cidade da Victoria, comprado por 867a000,
a cargo do Ministerio da Guerra ; 26 proprios mamados con-
struir pelo extincto alinisterio da Agricultura, CornMerci0 o
Obras Pu'oli oas, dos quaes :4 astão desoccumados, oito entrsgues
ao goverao do Esta' o o quatro são igrejas. Dos proerins aes-
°ocupados 12 estão avaliados em 18:7005; os que estão ou tdastoos
ao governo do Fotaalo em 116:500S e as igrejas em 10:50na000.

A cargo do Ministorio da Marinha acha-se um proprio sem
applicação declarada.

ConvOrn notar que o proprio nacional onde fenecia:ia a repar-
tição do Correio, avaliado, como ficou dito, em 900:aaaa, esta
servindo de palacio do govorno estad.oal e noite Priecionam
outras repartições tombem estadoaes, o que a aba o Priacipo,
situada no porto da Vietoria, teima-te tolhem °ocupada pelo
Governo do Estado do Espirito Santo.

Ha neste Estado uma fazenda denominada «Prrarena.a, cuja
terras estão divididas em lotes para serem vendidas.

Dos proprios nacionaes que neste Estado Re:iam-se a corgo do
Mioisterio da Industria, Viação o Obras Publicas, por aviso de
29 de março de 1808 foram trausreralos :mo Ministerio darazenda
quatro casas e um terreno, por dosnocessarios ao serviço
dactlieile ministerio.

Neste estado ha, como se vê, proprios nscionaes que não estão
applictdos em serviços federaes, uns armados, outros Um). ap-
OcaçÃo e outros applicales em serviços estarloaes.

Grande parte dos proprios que se acham oecupa,dos pelo Go-
vélrno do Estado do Espirito Santo foram mandados construir
para o serviço de colonisação naqUelle Eetado ; entretanto, o
Ministario da Industrio, Viação e Obras Publicas não os inclue
na relação dos proprios nacionaes que estão a seu cargo.

Salvo muito poucas excepções, não indicam as informações
prestadas pela Alfandega. do Estado do Espirito Santo a esta
commissão os titules de propriedade relativos dos bens a que
ellas se referem.

COYAZ

Em um proprio nacional situado na capital do E s tado, e cujo
valor é estimado em 50:000a, funceionam a Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal e a Caixa Economica.

E' este o unido proprio occupado com serviço do Ministerio da
Fazenda.

O Ministerio da Guerra °ocupa um proprio nacional que serve
de quartel, avaliado em 2?.:500$ ; outro avaliado ora 12:00"
que serve de deposito de artigos bellicos, e duas casas avaliadas
em 600$, servindo uma de deposito do polvora e outra para a
guarda, todas situadas na capital.

Em um proprio nacional adquirido em 1871 por 20:000a, para
Seminario Episcopal funccionam actualmente a Administração
dos Correios e a Justiça Federal, havendo no mesmo predita

cujo valor a Delegacia Fiscal estimou cru mais do 30:000$, es-
paço para a repartição dos Telegraplios, que funcciona em
predio alugado.

A serviço da administração des Correios acha-se um proprio
nacional situado na cidade de Marinhos.

Alem dos proprios mencionados, ha na capital um pradio onde
funceiona o Lyceu Estaaloal.

Convém notar que esto propilo provém do legado deixado
pelo Do. João Gomes Machado Corumbá, para instituição F le um
patrimonio, com o fim de ser mantida na c mpital do Estado de
Goyaz uma aula de geometria.

A Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no Estado do Goyaz,
no oficio com o qual re soctteu o trabalho de arrolamento dos
proprios nacionaes da sua circumscripção, faz referencia a um
proprio situado na povoação de Leepoldina sobre o qual não tem
a mesma Delegacia dados, que, entretanto, já providenciou para
obter.

Exceptuado esto proprio o o que se acha em Morrinhos, sobre
o qual tombem aquella reeletracia trata do obter esclarecimentos,
todos oe outros arrolados pela mesma Delegacia vieram acom-
panhados de informações minuciosas e claras sobro os titules,
descripçõos e applicaçóos.

A int:armação nqui mencionada relativa ao valor e applic mão
do proprio situado em Moerinhos foi extrahida da relação dos
proprios nacionaes, organisada pelo Ministerio da Industrio,
Viação e Obras Publicas.

Vê•se pelo que ficou alio, que mesto Estado, com excspção do
voado nacional situado em Leoroldino, sobro o qual não se tem
dados, e do que esta °ocupado com o Lyesa, Áados os outros
estão oscupialos ema s:'viçjs faleraer ; sons In que cin um dc I les ha,
espaço desoccupado, que podo ser aproveitado polia Repartição
dos Talearaphos, segundo informa a Delegacia Fiscal.

Quanto sto predio occupado polo Lyeau, cuja opplicrção está
subordinada ia disp azição tost tramitaria pela cral foi elle legado
á Nação, Parece que, si o Estado cla Gnyez juloor convenioute
tomar a si o encargo da manter a aula de Geometria, à qual
deve sor applicada a renda uroveni ente desse predio, deverá
fitar o mesmo Esta !o de posse ao predio, o que é provavel que
cEia acceito, porque saaim aproveitará em favor do ensino pu-
blico o patrimoeio legado á Nação para manutenção da mencio-
nada aula de Geometria.

Esse patrimonio é, seguido a informação da Delegacia Fiscal,
do 23:598$124.

M ARAN

O Ministerio do Is'azencla ocenpl, na capital deste Estado
quatro proprios nacioua.es Lom serviço da Alstuulegs.

Estes proprios foram avaliados ha muito tempo em réis
207: 000a000.

Funccionam a Delegacia Fiscal do Thesouro Federal e a Caixa
Economica em um proprio que em 1828 foi avaliado em
118:434a, o qual serve tambeoo de palacio do Governo do Es-
tado.

A serviço do Ministerio da Guerra acham-se um proprio si-
tuado na capital, que serve de enfermaria milit mr, um situado
no legar denominado Rio das Bicaa, servindo de paiol da pol-
vora, qué, segundo informação da alfandesta, tombem Serve de
deposito de polvora de particolares; um predio situado no campo
de Salpique, servindo de quarto). e -ires fortalezas denominadas:
S. Luiz, S. Marcos e Santo Antonio da Barra.

O valor 'dos proprios a cargo deste Ministerio é estimado em
25/ :8218650, segurem dados muito antigos.

O Ministerio da R tarinha tem a seu cargo tros predies situa-
dos no becco do Palacio a um no lavgo do mesmo nome, na ca-
pital, comprados em 1896 para Capitania do Porto e Escola de
Aprendizes Marinheiros, pela quantia de 40:0005, e seis pha-
roas.
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Na relação dos proprios nacionies a seu cargo inclue este
Miniteio dous termino.] centiguis, sitos á praia das Mercês,
adquiridos, saatindo informa a Altandoga 1."tru..wIll'io, nora a
colutrucçáo do uo dique, cuirer Miras fle,a,rain par ilyaa,.ias..

Citatou [lia dos alludidoe ..erresias a quantie de 14:000i, em
18:34, outro foi rima propriado em 18-11, á razão da 90$ o Lett o
e tem 16 1'1 ,5 de frente.

Neste Estado ha grande numero do proprios nacionaes que
não estão applica tos a serviços fecleraes, dos quaes estão alguns
occupa,dos com serviço estadeai ou municipal, outros aforados
ou arrendados o muitos sem applicação alguma.

Na capital servo do Palacio do Govereo um proprio nae,lonal
onde tanseem funceionam repartições Moraes, come ficou dito;
em um provir) nacional, avaliedo em 18:000$, funciona o Tri-
bunal de Justiça Estarloal, duas casas são occupadas pela Secre-
taria de Policia e quartel da mesma ; na villa, do Paço do Lu-
miar occupa a Intendencia alanicipal uru proprio nacional.

A diocese do alo.ranhão, além do importante templo que
serve de cathedra/ o que foi avaliado cru 214:67000, °ocupa o
convento de Santo Antonio, onde está estabelecido o Seminario
Episcopal e a ireja annexa.

E' este um importante proprio nacional cujo valor foi estimado
em quantia superior a 150:C0r$000. Pelas indicações dos ava-
Padores vú-so que o seu valor deve ser muito super:or a esta
quantia. Na mesma capital está situado o convento do Carmo,
cujo valor é estimado em 150:000$, e que está entregue em de-
posito a frei Carlos de S. NIartinho, por ordem do Governo Fe-
deral.

Acham-se arrendados na Capital quatro casas, mediante a an-
unidade de 1:030$000.

Na villa do Rosario ha uma situação denominada de N. S. do
Carmo com olaria arrendada por 961$ annuaes a José Fer-
nandes Rodrigues, que a mantém em seu poder em virtude de
sentença judicial de 27 de janeiro de 1892, polo direito que tem
á indernnisação por bemfe,itorias que fez na alludicla situação.

Deus terrenos situados na capital . estão aforados mediante o
pagamento annual de 109$000.

Estão aforados em localidades diversas quarenta e sete ter-
renos que pertenceram a extincta Ordem Carmelitana, mediante
o pagamento annual de 16619210.

Um terreno situado á Praça do Palacio na Capital do Estado,
contiguo á Catheclral, onde existiu um preclio que serviu de Pa-•
lacio Episcop41, no qual depois de ter cabido o referido Paço,
prdectou-se um novo cujas paredes existem, está occupado com
retirantes cearenses, que alli chegaram em 1877. Contignos a
este terrenos lia dous outros. Antes de ter cabido o precito que
servia do Paço Episcopal foram estes terrenos avaliados em
32:704200: segundo as informações da Aifandega do Maranhão
o seu valor talvez actualmente soja inferior á terça parta.

Um terreno com armazena e caes sito á Praia do Outeiro, na
capital, onde estão guardados os materiaes do dique já men-
cionado, comprado par ordem do Ministerio da Marinha, não
está incluido na relação dos proprios nacionies a cargo deste
ministerio.

A Alfandega do Maranhão estima o seu valor em 4:000$ e
'entende que deve ser vendido.

Na cidade do Alcantara, está situado um convento com uma
rica igreja, que pertenceu á extincta Ordem Carmelitana, cuja
applieação não consta dos documentos do que esta Commissão
está de posse.

Entre os bens que pertenceram á mesma Ordem, acha-sé um
terreno na referida cidade de Alcantara, tendo cerca do um
quarto de legua„ no qual existem diversas casas de par-
ticulares.

Na ilha do Maranhão acham-se terras adquiridas para a fun-
dação da Colonia 24 de agosto pela quantia de 6:000$, não cons-
tando que tenham appliceaã,o.

Em diversas localidades existem terrenos nacionaes sobre
cuias condições não ha informações exactas. Convém men-
cionar o terreno do Forte Vara Cruz, que existe na Villa do
Rosario, e dons terrenos situados ein Alcantara em um dos quaes
existiu uma casa, e que pertenceram ambos a uma for-
taleza.

O valor do terreno onde existiu o Forte de Vara Cruz é es-
timado em 2:000$ e o valor do terreno onde existiu uma casa
em Alcantara tombem em 2:000030. Os tres referidos
terrenos, embora 11ãO estejam mencionados na relação dos pro-
prios nacionacs a cargo do Ministerlo da Guerra, parece que
devem ser considerados como pertencentes a este ministerio
pelo facto de terem s i do destinados para fortalezas.

Neste Eseado oxistcan (lues fazendas nacionaes denomina-Ias
S. Bernardo e S. Mi ,yeiel, situada, urna na ribeira de Alpercata
e a outra a Leste da mesma ribeira, tendo a de S. Bernardo
duas leguas de comprimon hei e ema o ,nela de largura e a da São
Miguel uma legua do frente o tres e um quinto de fundo.

Estas fazendas estãa hoje reduzidas a terras devolutas.
Pelo exposto vê se que no Estado do Maranhão ai m dos pro-

prios nacionaes que estão applicados a serviços federaes existem

outros occupedos peia Governo do Estado e um por uma In-
tendencia Municipal ; igrejas ; um importante proprio occupado
pelo SeminarioEd3ceiJ predicas alugados o alguns ' zem appli-
cação ; terrenos a,fmei 'os ; uma situação arrendada era con-
dições que foram indicadas nos dados fornecidos a esta Com-
missão e finalmente miaies terras, das quaes não tira o Governo
Federal peoveito alguma aehando-se algumas oeeupadas por par-
ticulares.

Quanto á organisação do serviço de proprios nacionnes nesta
circumscripção. convém aqui consignar que o funccionario en-
carregado do trab xlho de arrolamento pela Inspectoria da AI-
fandega, na fôrma da citada circular n. 38 de 27 de agosto
de 1896, informa que o estado do archivo da mosma Alfandega
não permittiu-lhe encontrar os documentos reforentes aos pro-
prios nacionaes situados no Estado de que se trata, sendo o arro-
lamento feito com os elementos tirados dos ventamentos.

MATTO-GROS40

Neste Estado o Ministerio da Fazenda occupa um proprio
nacional situado na Capital, onde funcciona a Delegacia Fiscal
do Thesouro Federal e outro onde funcciona a Alfa,ndega, de
Corumbá. O primeiro está avaliado em 7:000; o segundo foi
adquirido em 1873 pela quantia de 15:000$000.

Em 1896 foi construido novo adificio para a mesma Alfandega
do Corumbá, cuja obra foi contractada pela quantia de 36: 000$000.

Segundo a relação de proprios nacionaes a c iram do Minis-
terio da Guerra, organisada, pelo mesmo Ministerio da Guerra,
estão applicedos em serviços seus 28 proprios nacionaea em
diversas localidades. Segundo informação da Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal neste Estado, 14 destas proprlos estão avaliados
em 570:936$, inclusive o Forte Principe da Beira, que está ava-
liado em 480:000$000.

O Ministerio da Industrio., Viação e Obras Publicas tem a seu
cargo quatro ranchos de construcção provisoria, servindo de
estações telegraphicas, e duas casas situadas, uma em Cuyabá
e a outra no Registro do Araguaya, servindo tambem ambas de
estações telegraphicas.

O Ministerio da Marinha acalma um terreno comprehendido
entre o Rio Paraguay, um corrego e o povoado do Ladario, no
qual está estabelecido um arsenal de marinha, que com suas
dependencias esta avaliado em 1.073:799$617.

Em serviço do Governo do Estado de Matto Grosso estão em-
pregados cinco proprios nacionaes, servindo um de palacio do
Governo; em outro, que está avaliado em 5:000$, fateci011a a
Asseinbléa Estadoal ; os tres outros estão occupados pela Secre-
taria de Policia, por uma escola publica e por um açougue.

O proprio occupado pela secretaria da policia está avaliado
em 6:0008000.

Em diversas localidades existem predica em numero de qua-
renta, segundo informação da Delegacia Fiscal. Esses prodios,
de pequeno valor, estão avaliados em cerca de 30:000$ e som
nenhuma applicação.

Ultimamente adquiriu a União um predio situado em Porto
Murtinho, por doação do Banco Rio e Malte Grosso, para nelle
funccionar a Mesa de Rendas alli estabelecida, com a condição
de reverter o mesmo predio ao doador, no caso de ser suppri-
mida a referida Mesa de Rendas. O valor deste proprio foi 'esti-
mado em 15:000$000.

Existem neste Estado tres fazendas nacionaes denomiaadas
Caissara, Casalvasco e Betione, sobre as quaes appvém fazer
algumas considerações.

A fazenda de Caissara foi adjudicado, á Fazenda lelfaciopal
em 1778, sendo então um pequeno estabelecimento avaliado com
casas e gado em 2:760$750. Nunca foi demarcado, e as suas
terras toem sido invadidas por particulares • acha-se situada no
'districto de S. Luiz da Caceres, outeora Villa Maria, entre os
rios Parapay e Jaurá o a sua extensão é estimada era vinte
lagoas de frente por doze de fundo.

Teem sido apresentadas propostas para a compra deste proprio
nacional, das quaes a mais vantajosa foi a apresentada em 1883,,
sendo a respectiva offerta de 30:000$000.

A fazenda de Casale-asco, situada a sete leguas da cidade de
Matto-Grosso, e a fazenaa do Betione situada no districto de
Miranda foram fundadas por conta do Governo.

Som acompanhar passo a passo a administração das fazendas
nacionaes de Matto-(iroso, convém, entretanto, dar algumas
indicações sobre as st1.19 condições em diversas épocas.

Segundo uma relação de praprios nacionaes organisada em 30
de junho de 1827 pela exiiiicta Junta do F,Izenda da provincia de
Matto-Grosso, a fazenda denominada Caissara tinha naquella
época urna casa de residencia, avaliada em 600$, 16,000 cabeças
de gado vaccum avalia,ilas em 26:312$. Faziam parte da fazenda
dons retiros denominados Pau Secco e Caité, tendo o primeiro
5:?9 a.nimaes cavallares avaliados em 3:760$ e uma casa avaliada
em 240$000.

O retiro do Caité com pequenas casas do capim foi avaliado,
segundo a mevcionada relação, em l20$000.
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A fazenda de Casal vasco tinha 4.300 cabeças de galo vacemn
avaliadas em 10:320$ e 270 de gado cavallar avaliadas em
1 :944000.

A fazenda denominada Betione tinha uma casa avaliada em
400$. terras plantadas de mandioca e dous monjolos avaliados
em 960; o numero do cabeças de gado vaccum desta fazenda
era de 12.307, avaliadas em 29:536$800 e o de cavallos lo 200
avaliados em 1:440$; tinha além disso dezeseis rebanhos de
aguas avaliados em 3: /96800, tendo entre egua,s e poldros
444 cabeças.

Em 1849 foi a administração destas fazendas confiada aos
corumandos das fronteiras, que nesta parte ficaram subordinados
aos regulamentos da extincta Thesouraria de Fazenda da pro-
,vincia de Matto Grosso.

Segundo a relação de proprios nacionaes organisada em 1853
peta mencionada Thosouraria de Fazenda, o gado existente nas
fazendas de que se trata constava de mil cabeças de gado vaccum
e cinaoenta cavallar em Caissara ; mil e quinhentas de galo
vaccum e quarenta o sete cavallar em Casalvasco e mil e oito-
cantas de gado vaccum e mil e duzentas cavallar em Betione ;
o valor da primeira fazenda era estimado em 5:000$ ; o da segunda
CM 6:210$ e o da terceira em 12:000$000.

ultima informação prestada pela Delegacia Fiscal do The-
&aura Federal no Estado do Matto Grosso acerca destas tres fa-
zendas é de 1893 e Ode ser assim resumida: Caissara tem uma
casa e é adalinistrada pelo capitão Eniilio Coelho, nomeado em
1890; o gado existonto está todo disperso pelos campos e por
isso ignora-se o Jau numero ; o seu valor é estimado em réis
5:000$000.

Soare o gado existente dal Casalvasco refere-se a Delegacia a
informações prestadas por uni administrador da Fazenda em
1872, segundo as quaes deveria ser de tres a quatro mil o nu-
mero de cabeças de gada vaccurn e quarenta a cinconnta, o de
gado cavalar, porém dispersos pelos Campos ; e dá para valor
desta fazenda 6:2103000.

Sobre a Fazenda Betione refere tambem a Delegacia as infor-
mações de 1872, segundo as quaes o numero de cabeças de gado
desta Fazenda, que foi muito devastada, pelos paraguayos, era
estimado em quatro mil ; dando para valor da mesma 12:000$000.

Pelas informações existentes no Thesouro vê-se que estes
proprios nacionaes nenhuma vantagem teem trazido para a
Fazenda Publica, antes tuna sido causa de despeza que nem ao
menos tem sido aproveitados no sentido de serem essas propri-
edades convenientemente discriminadas.

Convém aqui mencionar os elementos que puderam ser re-
unidos pelo exame de iafarmações existentes no Thesonro Federal
sobro a receita e despoza daS Ires fazendas nacionaes Caissara,
Casalvasco e Betione.

A receita destas fazendas nos exercidos de 1845 a 1860 foi de
17 :580$45 5 e a despeza correspondente de 81: 600$316.

Nos exercidos de 1863 a 1882 a receita foi de 19:047$775 e a
despeza de 34:963$123.

A receita e despeza dos exercicios de 1803 a 1882 estão discri-
minadas pelas tres fazendas do modo seguinte:

RECEITA nasaan.

Caissara 	 .	 .	 .	 .	 . 2 :764$50:
Ration° 	 3:522'3000 13:422$41'
Casalvasco .	 .	 	 15:5s5$775 1S:77620,

19:0473775 34:963$123
aos

Durante os dezenove annos em que a receita e despeza estão
discriminadas vê-se que a despeza foi superior 4, receita Fiara,
qualquer das fazendas.

Vê-se, ontrosim, que a receita correapondenté aos trinta é quatro
exercidos mencionados foi do 36:634$230 e a despeza correspon-
dente de 116:5633429, tendo, portanto, havido durante esse tempo
um deficit de 79:929$209, sem que a despem feita tenha concorrido
para melhorar as condições dos proprios de que á trata, que
por falta de demarcação e cie uma inspecção regular tem sido
invadidos por intrusos,

O Ministerio da Guerra, por aviso de 22 de abril do coaPente
anno, declarou ao da Fazenda que as tres fazendas nacionaes
situadas no Estado de Matto Grosso devem ser conservadas a
seu carpo que providenciou para que sejam as mesmas fazendas
demarcadas.

Organisar o governo uma commissão para ir especialmente
medir e demarcar as fazendas Caissara, Casalvasco, e Betione
que se acham muito afastadas da Capital do Estado de Matto
Grosso daria Jogar a despeza talvez superior ao valor das
mesmas fazendas. O Ministerio da Guerra, porém, que tem
pessoal empregado em serviço das fronteiras, pessoal sob cuja.
administração ja em 1849 foram postas as mesmas fazendas,
poderá, com mais economia para os cofres publicos realizar a
sua demarcação, discriminando a parte que deve sor conservada:
para serviço a seu cargo da que convenha vender.

Continuar o Governo a ter sob a sua administração barras
dessas fazendas, que não sejam utilisadas em serviço publico,
além de não oferecer vantagem polo lado da renda para os
cofres publicos, apresenta o inconveniente de serem ellas inva-
didas por intrusos, que sem garantia nenhuma de poderem alai
permanecer, contribuem para que em suas terras não seja
introduzido qualquer melhoramento de valor,

(Continita)

RECE131,34,0RIA

Rererimen tos despachado.;

Ernesto Luiz dos Santos Lima o outros.
—Transfiram-se.

José Marques Paes do Carvalho.—Trans-
fira-se.

Ismael Fr actuoso de .Azevedo.—Idern.
A. J. Passos.—Idem.
Pereira & Casomiro.—Idam.
laberto do Oliveira Borges.—Idem.
,Amaro Rodrigues da Cunha.—Satisfaça

taxiaaondla do parecer.
x'af na Joaquina da Silva.—Idem.
Dias da silva & Comp. — Restituam-so

30$15NO.
Caraa,patoso & Comp.—Provo o allegado e

quite-aaada multa imposta por infracção do
imposto rae consumo.

Dolphim Fróe,s.— Cumpra o disposto no
art. 7* do regulamento annexo ao decreto
H, 2.794, de 13 de janeiro de 1898.

Celestino do Abreu & Comp.—Solva o de-
bito da diferença do imposto.

C. IS'. A. Chegary.— Intimo-sa o collo-
atado para apresentar as declarações do

, que trata o art. 90 do regulamento vigente,
referentes ao lançamento do exercido de
1899, e bem assim para rectificar uma das
guias para o lançamento do corrente.

João Martins do Barros.—Paga a multa
ale 25$, transfira-se.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 5 do corrente, foram ex-

onerados:
Do commando da torpedeira iguatemy, o

1° tenente José Libanio Lamenha Lins do
Souza e nomeado para exercer interinamente
o dito commando o capitão-tonento Caio

da va.scrmeallos

O capitamtonento Caio Pinheira de Vas-
conceitos, do cargo do ajudante, interino, da
Directoria de Meteorologia, da Repartição da
Carta Marítima, sendo nomeado para sub-
stituil-o, intarinamente, o 1 0 tenente Au-
gusto Schiflor Thies

O capitão-tononto Joaquim Francisco Lassa
do Vasconcollos, do cargo de ajudante da In-
spectoria do Arsenal de Marinha desta

Sendo nomeado para substituil-o in-
terinamento o 1° tenente Luiz Henrique do
Noronha.

Requerimentos despachados
O pharmaceutico de 3. classe 2. tenente

Luiz Francisco dos Santos. —Requeira cer-
tidão da patente.

O marinheiro nacional Antonio Hoppolito
Moreira .—A' vista da informação do Quartel
General, indeferido.

Ministerio da Guerra
Por portaria do 1 do corrente, foi nomeado

instructor do Collegio Militar o capitão do
corpo de estado-maior de artilharia Paulino
da Rocha Froitag.

Requerimentos despachados
Alferes Sergio Henrique Cardino, pedindo

pagamento do vantagens relativas ao tempo
em que esteve aggrogado á arma a que per-
tence.—Não tem direito ao que requer.

Maria Povoa Artiaga, mulher do alferes
Joaquim Artiaga, requerendo pagamento de
ajuda de custo que diz não ter recebido o
dita alferes.—Requeira o interessado.

Capitão honoratio José Antonio da Silva
Coutinho, solicitando sua reintegração no

logar do agente comprador da Intendencia
Coral da Guerra—Nada ha a resolver.

S. Severino da Silva, propondo-se fornecer
vinhos ao laboratorio chimico pharmacoutico
militam—Apresento proposta na concurren-
cia publica quo está annunciada.

José Fernandes Gonçalves Bastos, pedindo
sua aposentadoria 110 logar de contra-mestre
da (Oficina de machinista do extincto arsenal
de guerra do Estado da Bahia.— Sono os
documentos.

°legaria Borba Gomos, valva do altares
Manoel Gomos da Rosa, pedindo pagamento
de soldo que este deixou do receber.—Defa-
rido, á Direcção do Contabilidade.

Floria,no Gomes da Cruz, alumno da Es-
cola da Realengo, requerendo ser submet-
tido á inspecção de saude.—Seja inspeccio-
nado de saudo. Ao estado-maior.

Capitão medico Dr. João Cardoso cio Me-
nozes o Souza, solicitando permissão para
aguardar nesta Capital a decisão definitiva
sobra o processo de conselho de guerra a crua

reSsio3ogiludnede—tIonndeenfjtio4"Jo. sé Pereira Cabral e
o alferes José Borges, presos respondendo a
conselho do guerra, pedindo que lhe conce-
dam por menagem, ao primeiro, esta Ca-
pital e ao segundo, a casa do sua residoncia.
—Indeferidos.

Luiz Tavares Guerreiro, alumno da Escola
do Realengo, requerendo licença para tratar
de negocios de sou intorrosso no Estado do
Rio Grande do Norte.—Indeferido.

J. Avila & Comp., solicitando a retirada
do vinho iodo-tannico do Corrêa do Lago e
Elixir Antioliabotico, do Dr. Felisbelto Freira,
da proposta que apresentou para o forneci-
mento a que se obrigaram a lazer ao Lobo-
ratorio Chimico Pharmacoutica Militar,—
Indeferido.
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Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de 5 de fevereiro de 1900

Ao Ministerio da Fazenda foram solici-
tados os seguintes pagamentos:

Do 510$ a Eduardo Chartier, do traba-
lhos oxtraordinarios executados em proveito
do Obsorvatorio do Rio do Janeiro, de oU-
tubro a dezembro do anno passado (aviso
n. 305);

De 122$ a Luiz Macedo, fornecimentos á
Inspoeção Geral das Obras Publicas, em de-
zembro ultimo (aviso n. 306);

De 650$ a James Mitehell & Comp., idom
á Inspoctoria, Geral de Illuminação, em do-
zembro ultimo (aviso n. 307);

Do 3657$ a Luiz Macedo, idem á Estrada
do Ferro Central do Brazil, em outubro ul-
timo (aviso n. 308);

De 1:483:.:650 a diversos, idem á mesma
estrada, em outubro e novembro unimos
(requisitado por officio n. 68 e aviso n. 309);

Do 4:059$487, idem, idem, idem, em °atu-
e-. ~ombro ultimos (requisitado por

Directoria Geral de Obras e ViaçOo

Expediente de 5 de fevereiro de 1901

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Directoria Geral de Obras o Viação
—N. 1—Rio de Janeiro, 5 do fevereiro de,
1901.

Declaro, em resposta ao vossoo fficio n.46,
de 14 d.e novembro proximo passado, que o
capital empregado nas obras de conclusão
a que alludo a clausula XI cio contracto do
22 do janeiro do 1900, refere-se ao capital
realmente gasto nossas obras do trecho do
Mulungá a Alagoa Grande.

Saudo e fraternidade.—Epitacio Pessôa.—
Sr. engenheiro fiscal da Estrada de Forro
de Mulungú a Alagoa Grande.

• Requerimento despachado

Coronel Joaquim Verissimo do Rogo Bar-
ros, socio o liquidante dos contractos cele-
brados entro o Governo o Joaquim Caetano
Pinto Junior, para construcção de estradas
do ferro no norte da Republica, pedindo
reconsideração do despacho do 24 do maio
do 1900, polo qual foi indeferida a sua re-
st arna,ção quanto a pagamentos que lhe não.	 a-	 fvahnllinq min diz

foram feitos ae
haver executado, para a construcção da
linha do Mulunge a Alagôa Grande.—Man-
tendo o despacho anterior acima indicado,
indofiro esta protenção.

SECÇÃO JUDICIARIA
Côrte de lippellação

SESSX O DO CONSELHO SUPREMO EM 5 DE
FEVEREIRO DE 1901

Presidencia do Sr. desembargador Fernandes
Pinheiro—Secretario, o Sr. Dr. Evaristo
Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Guilherme Cintra e Espinola, sendo este no
impedimento do Sr. desembargador Ro-
drigues.

JULGAMENTOS

Habeas - corpus

N. 2.354 — Paciente, Augusto Dona.—
Adiado o julgamento para a primeira sessão
do conselho, requisitando-se informações ao
juiz da 3a pretoria.

N. 2.355 — Paciente, Ernesto Moniz do
Oliveira.—Ad lado o julgamento para a pri-
meira sessão do conselho, prestando infor-
mações o presidente do Tribunal Civil e
Criminal.

N. 2.364 — Paciente, tvfaxirno Felix.—
Adiado o julgamento para a primeira sessão
do conselho, requisitando-se novas e precisas
informações do juiz da 4° pretoria.

N. 2.365 — Paciente, Pedro Alves dos
Santos.—Adiado o julgamento para a pri-
meira sessão do conselho, prestando infor-
maçõs o juiz da 5 a pretoria.

N. 2.361—Paeionte,Francisco Antonio Vaz.
—Concederam a pedida ordem do soltura,
visto não constar dos autos que o paciente
tivesse sido preso em flagrante denoto, nem
mandado do prisão preventiva.

N. 2.353 — Pacientas, Joaquim Pereira
Mattoso e Francisco (congo),vulgo Chico Ma-
ritnba.—Nogaram a pedida ordem de sol-
tura, á vista da informação de folhas 19.

N. 2,356 — Paciento, Elididos dos Santos.
......prejudiezi,lo visto ter sido posto em liber-
dado.

N. 2.353 — Paciento, José da Silva. —
Negaram a pedida ordem do soltura, em
vista da informação do lis. 7.

N102.362 — Paciento, José dos Santos.—
Prejudicado, visto ter sido posto em liber-
dade.

N. 2.363 — Paciento, Joaquim Borgas
Monteiro.—Adiado o julgamento para a la
sessão do conselho, prestando informações o
presidente do Tribunal Civil o Criminal.

N. 2.366 — Paciento, Cosmo Rog,goner
Concederam a podida ordem do habeas-
corpus, devendo o paciento ser apresentado
na l a sossão do consolho, prestando informa-
ções, sobre a legalidade da prisão do mesmo,
o delegado da 3 a eircumscripção urbana.

N. 2.367 — Paciento, Julião Serpa do
Almeida . —Decisão idontica a do n. 2.366,
prestando informações o delegado da 2°

circumscripção urbana.
N. 2.368 — Paciento, Alfredo Melina. —

Decisão idontica á (l) n. 2.366, prestando
informações sobro a legalidade da prisão o
P dolegado

N. 2.369 — Paciento, Josa Machado dos
Santos. — Decisão idontiea á do n. 2.366,
prestando informações o delegado da 3 a eir-
cumscripção urbana".

• "'I 1.t7A7

N. 2.370 — Paciento, Jose do
Marquos.—Decisão identica á cio n. 2.366,
prestando informações o delegado da 7 a eir-
cumscripç -tão urbana.

N. 2.371 — Paciento, Manoel Sampaio
Guimarães.—Docisão identica, á do n. 2.366,
prestando informações o delegado da 1° cir-
cumscripção urbana.

N. 2.372 — Paciento, Ernosto da. Silva
Freire. — Indeferido o pedido do habeas-
corpus preventivo, visto não constar dos
autos que o paciento esteja ameaçado de
constrangimento ou prisão Magni, contra o
voto do Sr. desembargador Guilherme Cin-
tra.

NOTA—Tenda outra voz sabido publicada
com erros a noticia do julgamento dos em-
bargos rernettidos n. 2.253, que teve logar
na sessão de cansaras reunidas do dia 31
do janeiro ultimo, do novo a _publicamos
afim do que fique constando, 'do accordo
com o que foi vencido naque115 julga-
mento.

oro	 -
officio n. 67, aviso n. 31u);

De 122$ a Lenzinger & Comp., idem á
Inspectoria do Illuminação, em dezembro
ultimo (aviso n. 311);

Do 228$, aos mesmos, idem a esta secre-
taria do Estado em dezembro ultimo (aviso
D. 312)

Do 30$ aos mesmos, idem á Hospedaria da
Ilha das Flores, em dezembro ultimo (aviso
n. 313).;

Do 423$800 a diversos, idem á Directoria
da Estatistica, em agosto, novembro e de-
zembro unimos (requisitado por officio n.28,
aviso n. 314)

Do 615$, indemnização á, Directoria Geral
dos, Correios, trabalhos executados em peo-
veito da estatistica, em dezembro numa°
(aviso n. 315).

—Providonciou-so para que do credito ex-
tra,ordinario de 100:000$, para as despezas
.do agasalho o soccorros dos retirantes cea-
renses nos Estados da União, seja por ordem
to2egraphica transferida para a Delegacia
do Thosouro no Ceará, a quantia do 25:000$
(aviso ri. 316).

nirectoria Geral da Induatria

Expediente de 4 de fevereiro de 1901

Directoria Geral do Esta.tistica — Rio do
Janeiro, 4 do fevereiro de 1901—l a socção-
N. 47

As 'communicar-vos ter sido attendido o
vosso pedido na portaria do hoje datada,que
vos concedeu exoneração do cargo de chefe
da turma de rocencoamenta do 1900, devo,
reconhecido ao zelo e á dediettOão o intelli-
gencia, sempre manifestadas no dosemponho
dos diversos encargos que vos foram com-
inettidos, apresentar-vos os meus sinceros
agradecimentos pelos bons serviços que du-
rante longo tempo prestastes a esta dire-
ctoria.

Saudo e frater. idade.—Ao Sr. Joãn o José
Fernandes da 'Silva Sobrinho.— Francisco
Mendes da Rocha., director.

—Communicou-se á Directoria Geral dos
Correios que no aviso dirigido ao Minis-
teria da Fazenda, em 26 de janeiro ultimo,
sobre a distribuição do credites, ficou pro-
videnciado para quo as thesourarias das
Administrações postaes nos Estados fos-
sem habilitadas com adeantamenuos das
quantias mensaes requisitadas.

—Pediu-se á Directoria da Estrada do
Forro Central do Brazil para informar, com
urgoneia, si o tenente-coronel José Alipio
Macedo da Fontoura Costallat prestou servi-
ços a essa estrada no periodo de 13 de
agosto a 21 do outubro d.e 1882.

Embargos remettidos 	 •

N. 2.253— Relator, o Sr. desombarandor
Guilherme Cintra ; ornbargatato, The Leo-
poldina Railway Company Limited • *embar-
gado, o Banco do Credito Universal, om, li-
quidação. forçada, por seus syndicos.—Não
vencida a preliminar do se devolven• os
autbs á Camara do Tribunal Civil o Crimi-
nal para julgar os embargos, com o voto
do presidente, contra os votos dos desemi-bargadores Salvador Moniz, Espine,la oSegurado, receberam os embargo‘e, para
julgar liquidada a quantia txequenda
pela quantia confessada e juros legaes da
mora, com o voto do presidente; contra
os votos dos desembargadores Espinola
e Salvador Moniz, que recebiam os em-
bargos para mandar proceder á nova
liquidação nos termos do art. 503 do regu-
lamento n. 737, do 25 do novembro de
1850, e dos desembargadores Tavares Bastos
o Segurado, que rejeitavam os em-
bargos, intervindo este no julgamento por
serem impedidos os dosombargadores Mi-
randa Ribeiro,Pitanga, Lima Drummond
e mins() de Miranda.

Este julgamento fel presidido pelo Sr.
desembargador Ranandes Pinheiro, por SOter dN land.0 suspeito o Sr. desembarga-
CIM; hodrigues, presidente
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Supremo Tribunal

SESSÃO DE JES±IÇA EM 30 DE NOVEMBRO
DE 1900

Presidencia do Sr. ministro almirante Pereira
Pinto

Aos 30 dias do moz de novembro de 1900,
achando-se presentes os Srs. ministros ma-
rechal Miranda Reis, almirante Eliziario
Barbosa, marechaes Rufino Gaivão, Tudo
Noiva e Niemeyer, almirante Coelho Neto,
marechaes Vasques, Moura e Cantuaria,
Drs. Cardoso de Castro, Souza Carvalho o
Acyndino de Magalhães, o Sr. presidente
abriu . a sessão.

Lida o approva.da a acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do expe-
diente.

Foram relatados os seguintes processos:
Prlo Sr. ministro Dr. Cardoso do Castra:
João Polycarpo Gomes, carpinteiro de

21 classe da armada, accusado do furto.-
Foi reformada a sentença da conselho de
guerra que absolveu o réo, para condemnal-o
a tre,s rnezos e 15 dias do prisão com trabalho,
como incurso no gráo médio do art. 154,
segunda parte, do Codigo Penal Militar, na
ausencia do circumstancias aggrava,ntes e
a ttetmantes, contra os votos dos Srs. mi-
nistros Pereira Pinto, q:uo vetou por menor
pena, e Bernardo Vasques, que confirmou a
sentença do conselho de guerra.

- Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho s
Minervino Thome Rodrigues, major do

13° batalhão do infantaria João Amando
Vieira de Lemos, alferes do 31 0 batalhão da
mesma arma o Gelasio Felix da Cunha, sar-
gento-quartel-mestre do 11 0 batalhão, tom-
bem de infantaria, todos accusados de pe-
culato o irregularidade de conducta..- O
tribunal annullou todo ()processo cio conselho
do guerra que os absolveu, desde o despacho
do cominando do districto, que annullou em
parto o conselho de investigação e mandou
proceder a novo processo.

Ricardo Romeu. soldado do 5° regimento
de artilharia do campanha, addido ao 6° ba-
talhão de artilharia de posição, accusado de
lesões corporaes. -Foi confirmada a sentença
do conselho do guerra que absolveu o ruo
accusação que lhe foi intentada.

- Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhães:

Armodio dos Santos, soldado do 11 0 regi-
mento de cavalla.ria„ accusa,do de deserção.
-F& confirmada a sentença do conselho de
guerra que condomnou o réo a seis mozes
do prisão com trabalho, grão minimo do
art. 117 do •Codigo Penal Militar por con-
correr la circumstancia attenuanto da mono-
ride.

Edmundo Fidencio, soldado do 14° regi-.
mento de cavallaria, accusado de deserção.
-Foi reformada a sentença do conselho de
guerra que condemnou o réo a um anno de
prisão 'com trabalho, como incurso no
art. 117 do Codigo Penal Militar, sem decla-
ração cio grão, para condemnalo a seis
annos de igual prisão e expulsão, como in-
curso no grão maximo do referido art. 117
de harmonia com o art. 119, por concorrer

circumsta,ncia aggravante do art. 33 § 20
do referido codigo.

O tribunal advertiu, como instrucçã,o, que
a pena do um anno do prisão, em que a
santença recorrida condemnow o réo, não
está em nenhum dos gados do art. 117 su-
pracitado.

Manoel Cardoso, soldado do 11 0 regimento
do cavallaria e Torquato Ribeiro, soldado
do 4° batalhão do artilharia de posição, am
bos accusados do primeira deserção simples
-Foram confirmadas as sentenças dos con-
selhos do guerra que condemnaram os réds
a seis MOUS do prisão o mais castigos, como

incursos nó art. 1° da primeira deserção
simples, do titulo 4° da Ordenança de 9 do
abai de 1,-;,35.

.hãe ilernaelo da Silva, soldado do 27' ba-
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dosarção	 con-fifmada a sen-
tença do coa.salim de guerra que combmnou
o réo a d ms annos do prisão e mais casti-
gos, ref)ridos do a rt. 1° da segunda deser-
ção simples do titulo 40 da Ordenança do
9 de abril do 1803.

- -	 .

gJTICIARIO
r/Pribiumnr1 de Contag-Em sessão

extraordina,ria realizada hontem, resolveu o
tribunal salivo os souuintes avisos:

Ministerio da Industria„ Viação e Obras
Public LS:

N. 2 .23, de 25 do janeiro proximo findo, so-
licitando quo, por conta da credito aberto
pelo doereto n. 3.897, do 12, afim de oc-
correr its despozas agasalho e soccorros
aos retirantes cearenses nos Estados da
União, seja concedido á Delegacia Fiscal do
Theson2o Federal na ,Ceard, o credito do
50:000$, para pagamento do igual quantia
devida ao Hospital da Santa Casa de Forta-
leza, por serviços daluolla natureza.-0 tri-
bunal mudou registrar a distribuição do
dito credito.

- Ministerio da Justiça o Negocios Inte-
riores

N. 2.721, do 14 de dezembro ultimo, sobre
o pagamento, no Thesouro Federal, de uma
conta da Imprensa Nacional, na importando
de 38$500, proveniente de publicações feitas
para a Faculdade do Medicina da Bahia,
annullando-se igual quantia no credito dis-
tribuido ci Delegacia Fiscal nesse Estado,
para despezas da verba 23° do orçamento
de 1900;

Ns. 203 o 204, do 23 do mez proximo findo,
rolhtivoS á concessão dos seguintes creditos
á Delegacia do Thesouro Federal em Lon-
dres, por conta da verba 38a-Escola Na-
cional de Bollas Artes- do exercicio cor-
rente:

De 12:458$9'll, ou *"., 517-10-0, ao cambio
de 9 31/32, para dospezas da consignação-'
Pensões a artistas, etc..

De 14:431$495, ou e 599-8-8, a igual cam-
bio, para as da consignação-Pensões a alu-
mnes na Europa, etc.

O tribunal ordenou o registro da despeza
do 38500, feita a necessarta annullação, o o
da distribuição dos creditos acima mencio-
nados.

N. 205, da mesma data, pedindo que fique
no Thesouro Federal á disposição da mesa
do Sanado, conforme requisitou o 1° SOerO-
t:trio, o credito do 324:532$118, votado para
O pessoal e material da verba 6° do orça-
mento em vigor, e em que acha-se incluida

importancia de 120:4008 a que se referiu
o aviso n. 185, (1'3 22 do janeiro ultimo,
afim de que possam ser retiradas directa-
monta pelo mesma mesa as quantias que
forem necessarias.-0 tribunal foz registrar
o primeira das ditas importancias como
credito distribuido á, mesa do Senado, an-
null ,ru.lo-so o registro anterior da de
120:100$, como distribuida ao Thesouro.

Ns. 219 o 263, de 24 do jou:ai po proximo
passado o 1 do corrente, requisitando que
no Thesouro Fddoral se pague mensalmente
ao engenheiro das obras do ministerio Hen-
rique José Alvares da Fonseca, a, gratifi-
cação de 1:01)0$, a seu ajudante engenheiro
Francisco Augusto Peixoto a de 5001-;, sendo
levada a des,noza, á, conta da verba 36°,desto
exercido; e ao juiz de direito em disponi-
bilidade Geminia,no Brazil do Oliveira Góes,
pela verba 33 1, a quantia de 200$, tambem
monsaes, de ordenados que lhos competem.

-O tribunal ordenou o registro das impor-
tancias do 18:000$ e 2:400$ como cradites
distribuídos ao dito Thesolira.

Ordens de pagamento, sobra os quaes pro-
far'e 1/ . s;rio11 o r, els +ro, cor-
vento, o Sr. presidonto deste trieun.l:

Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicas -Avisos:

N. 191, de 24 de janeiro, pagamento de
15:1.728500, a diversos, de fornecimentos á
Estrada de Ferro Central do Brami., nos mo-
zes de agosto, outubro e novembro ulti-
ITIOS ;

N. 165, de 18 de janeiro, idem de 5:109$900,
a diversos, de fretes e eonducção de mate-
rial da Repartição Geral dos Telegraphos, nos
mez,c,,s de agosto, setembro, outubro e no-
vembro do anuo proximo passado

N. 155, da mesma data, idem. de 3524)20,
d Companhia Lloyd. 'Brasileiro, de fretes
concedidos á Directoria Geral dos Correios,
nos mezes de setembro e novembro do anuo
passado ;

N. 198, de 24 de ja,neiro,iclem do 3:3698640
a diversos, de fornecimentos ed Estrada de
Forro Central do Braz1/, nos meses de outu-
bro o novembro ultimoS

N. 205, da mesma data, idem de 270$ á
Estrada de Ferro Central do Brasil, de for-
necimento do illuminação oloctrica para a •
sala occupacla pela Directoria Geral dos Cor-
reios, durante o terceira trimestre do anuo
proximo passado

N. 193, da mesma data, idem do 61$700,
a diversos, do fornecimentos á Estrada de
Forro Central do Brasil, no moz de novem-
bro ultimo

N. 195, da mesma data, idom do 804$370,
a diversos, idem, idem nos mozes de setembro
e novembro do anno proximo passado

N. 196, da mesma data, idem do 5:807S898,
a diversos, idem, idem nos meses de setem-
bro o novembro ultimos

N. 2 01, da mesma data, idem de 80$ ao
O Paiz, do publicações feitas, em outubro'
ultimo, em proveito da Directoria Geral das
Correios

N. 213, de 25 do janeiro, idem do 443$020
a Thomaz doa Santos Pereira, do forneci-
mentos á Hospedaria de Immigramtes da Ilha
das Flores, em dezembro ultimo.

-Ministerio da Justiça o Negocios Interio-
res-Aviso n. 289, de 1 do corrente, paga-
mento do 817$732, a diversos empregados,
do gratificações por serviços prestados a
este Ministerio, em janeiro ultimo.

-Ministorio da Fazenda-Officios:
Do juiz de orphãos do S. João da Barra,

pagamento de 510$102 ao barão do Barcollos,
juros do capital em cofre dos orphãos.

N. 93, da Alfa,ndega do Rio de Janeiro,
do 31 do janeiro ultimo, pagamento do
3:708$, das folhas dos sala,rios do pessoal
desta repartição, vencidos no moz do janeiro
ultimo.

-Requerimentos:
Da Western Telegraph Compony, limited,

pagamento de 1:0798880, da transmissão de
12 telegrammas, em dezembro do anno pro-
ximo passado, por conta deste Ministorio.

Da mesma, idem de 1:8278530, idem, idem,
nos mezr,,s de fevereiro a junho do anno pro-
ximo passado.

-Exercidos findos - Requerimentos:
Do D. Maria Gonçalves de Mendonça, pa-

gamento do 923$696, do montepio, no pe-
riodo de 19 do dezembro de 1895 a 31 do
dezembro do 1899.

De Luiz Macedo, idem de 326$075, do for-
necimentos ao Ministerio da Justiça o Ne-
gocios Interiores, no anno do 1899.

Do João do Oliveira Freitas, idem de 60$,
do consignação deduzida da seus vencimentos
e não paga a quem de direito.
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titwtá,feiíá. e
De Domingos Virgilio do Nascimento, idom

do 180$, de gratificação para croado, no
armo de 1837.

Do D. Rosalina de Souzi Aguiar, idom de
3:139A512, de montepio. no penedo de 16 da
janoiro de 1S98 a 31 de dezemb: .9 do IsOT).

Externato de Gymnasio Na-
ch,nal O resultado dos exames de pre-
para,torios realizados do dia 4 do corrente,
foi o seguinte:

Physica o chimica-Approvados: Luciano
Poro ira da Silva, Adolpho Murtinho, Attonso
de Castro Heitor, Alaor Marcondes Torres
do Queiroz, Alberto Augusto da Gama Cor-
queira o Alcibiades Lopos, plenamente
Agostinho Xavier de Oliveira Monezos Al-
berto da Silva Campos, simplesmente.

Geog,raphia-Approvados: Agenor Sá Rego,
Aleibia,des Platão Teixeira Lopes, Alvaro de
Macedo Rõhe, Alvaro Vital de Oliveira, Ar-
mando Ramos o Athos Rodoeanaki Duque
Estrada Meyer.

Houve quatro reprovados.
Erancoz - Approvados : Cicero Atrás°

Pontes, Bernardo Cysnoiros da Costa Reis,
o AtTonso de Albuquorque, plenamente: Ar-
tinir Caldeira Bastos, Claudio° de Oliveira
Mollo, Carlos Cast noto Pinheiro e Chrysogono
do Carvalho, simplesmente.

Houve um reprovado.
Latim-Approvados : Antonio Augusto da

Costa Leite, plenamente; Aurelio Odorico
Antunes, Ricardo Dias Gusmão, Annibal Pi-
menta I3astos, Annibal do Cerqueira, Teixeira,
Carlos Maios° Sampaio Corrêa, Bemfica Na-
za,roth de Ma,nezes o Antonio de Sá, o Bone-
vidos, simplesmente.

Inglez - Approvados: Alfredo Teixoira do
Carvalho o Cincinato Simõos Corrêa. plena-
mente; Alexandrino Justiniano das Chagas,
Alipio N. Machado, Antonio Pedro de Cor-
queira e Souza o Arthur de Freitas Soabra.

Houve dous reprovados.

O premio Nobel-O Dr. Alfred Ber-
nard Nobel, engenheiro, do Stockholmo,
deixou em testamento uma fortuna do

MARIO OFFICIAL

1.500.000 coroas para ser distribuida an-
nualmonte, durante cinco annos, por cinco
benemeritos quo, no decurso do armo respe-
ctivo, tiverem prestado á humanidade os
maiores serviços.

Pnra p , fim, dividiu-a orn e' no-1 partc-
iguas, quo deverão ser Ctisteiouidas como
premio, nas seguintes condições : uma a
°quem, no dominio das seioncias physica,s,
tiver realizado a descoberta ou invenção
mais importante ; outra, a- quem, na chi-
mica, tiver feito a descoberta mais valiosa
ou conseguido o melhor aperfeiçoamento; a
terceira ao autor da mais importante dos-
coberta no dominio da physiologia ou medi-
cina; a quarta, aquelle que produzir o tra-
balho litterario mais nota,vel, no sentido da
idealização ; a quinta, finalmente, ziquello
que tiver feio mais ou melhor pela obra
da fraternidade dos povos, para a supprossãa
ou roducção dos exercitos permanen1ios, bem
como para a formação e propagação da paz.
Estabelece mais que taos promios serão con-
feridos: o de physica e chimica„ pela Aca-
demia Suédoise des Sciences; o dos trabalhos
do physiologia e medicina, pelo Institut
Cardin, de Stochholmo; o de literatura, pela
Academia de Stochholmo, e o da obra da paz,
por uma commissão de cinco membros, elei-
tos polo Storhing norueguez. E concluo:
stE' minha vontade expressa que, na distri-
buição dos premios não haja preoccupação
do nacionalidade, de modo que o beneficio
reverta em favor do mais digno, seja ou não
soja elle sca,ndinavo. »

Para satisfação dessa disposição tostamen-
taria„ organizou-se a «Fundação Nobel» o
formulou-se um estatuto do accordo com um
membro da familia do fallecido, o qual foi
submettido á appravação do rei, bem como
se fizeram regulamentos especiaes relativos
á distribuição dos premios ; de ambos esses
trabalhos vão em seguida citados alguns tre-
chos dos mais interessantes.

O § 2° dos eStatutos rosa que, pela ex-
pressão-Academia do Stockholmo-dove-se
entender Academia Sueca.

A disprosição testa,mentaria determinando
que a distribuição annual dds premios de-
verá visar os trabalhos exocutados ,kno de-
curso do anno respectivo » tevo por fim
accentuar que o objecto das recompensas
sei'd o co .mitalo ma cacant, da actividade
desenvolvida n,m dominios indicados .no tes-
tamento, só se admittindo trabalhos antigos,
na hypothose do ser demonstrada, justa-
mente nos Mimos tempos, a sua impor-
tancia.

O § 3° estabelece a publicação prévia, na
impronsa, dos trabalhos, para serem admi-
tidos em concurso.

O § 80 estatuo que toda proposição deve
ser instruiria dos documentos sobre os quaes
tiver sido fundada.Si não for redigida em uma,
das linguas seandinavas ou em inglez, 'frau-
coz, allemão o latim ; ou ainda, si, para o
julgamento do trabalho proposto, a corpo-
ração respectiva se vir obrigada a tomar
conhecimento de uma obra escripta em uma
lingua, cuja interpretação determino difi-
culdades especiaes, ou despezas consideraveis;
nestes dous casos dia não se comprometto
fazer um exame detalhado da proposição.

Emquanto ao regulamento especial, des-
taca-se o § 1°,que providencia sobre o direito
de apresentar candidatos ao premio Nobel.

Esse direito cabe aos membros da Academia
Sueca, aos da Academia Franceza e Ifespa-
nhola.quo se relacionam com aquella por sua
organização o natureza ; aos membros das
sessões 'iterarias das outras acadomia,s,bem
como aos membros dos institutos e sociedades
litterarias analogas ás academias, e aos pro-
fessores de esthetica, do literatura e his-
toria das universidades. Esta disposição
devorá ser publicada pelo menos todos os
annos, em um jornal °tildai, ou em um dos
jornaes mais lidos dos tres paizes scandinavos
e dos pricipaes paizes

Em cumprimento da ultima parte deste
parag,rapho, o Coniitd Nobel de Ltttorature,
dirigiu ao Sr. Dr. director da Bibliotheca
Nacional uma carta circular acompanhada
de um exemplar dos respectivos estatutos,
pedindo os seus bons anelos nesse sentido.

A carta circular é datada de Stockholmo
o assignada, pelos Srs. C. 11. ar Wirseu,
Esaias Tegner, C. T. Odliner, Cari Snoilsky
o C. R. Nyblom.

Fevereiro - 1901	 64s7

Pelo termo-litterario-é preciso entender
não só os trabalhos paramento litterarios,
mas toda o qualquer producção que tenha,
pela forma e pelo estylo, um valor litterario.

Directoria do Meteorologia do Ministerio da Marinha- Repartição da Carta iVlaritima- Mappa das obser-
vações feitas a Oh. m. de Greenwich na l a deeada do inez do janeiro de 1901.

POSTO DE OBSERVAÇÃO: .GSPITANIA DO PORTO DE SERGIPE EM ARACAá

1 --

o

--

o o/,

--

mim

-- - - - 10.50
2 760.89 28.7 4.3 68.7 20.08 NE 5 b K 6 2 11.50 Tempo bom.

e 3 761.06 28.2 4.0 70.2 18.99 NE 5 K.CK.N 8 2 12.50 Tempo bom.
4 761.23 28.0 3.1 76.4 21.53 ENE 5 b.nta K. C 7 2 13.50 Tempo variavol.
5 761.32 27.8 3.8 71.0 19.84 E NE 5 K. KN 6 2 14.50 Tempo variavel.
6 762.04 27.4 3.0 77.0 20.89 ENE 5 10 2 15.50 Tempo variavoI.

(7) 7
8

761.74
761.14

28.0
23.1

4.0
4.1

70.0
69.5

18.71
19.15

ENE
E NE

5
5 C . K

6
7

2
2

16.50
17.50

Tempo variavel.
Tempo variavol.

9 760.57 27.5 4.1 09.0 19.88 E N E 5 3 2 18.50 Tempo bom.
10 760.91 28.2 4.0 70.2 18.99 ENE 6 b.nta 2 2 19.50 Tempo bom.

n••n•

Médias... 761.21 27.87 3.82 71.33 19.67 5.1 6.0 2.0

O observador, Amynthas J. Jorge, eapirao-tenepitito do porto.
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METEMOS	
DIRECÇÃO DO	 ESTADO DO	 A.TMOSPHERICOPO:9,Q'.ATMOSPHEItICO	 VENTO	 MAR	 NA

arnahybe 	 Meio encoberto Sombrio	 Meio encoberto.

aqui 	  	  Quasi limpo	 Bom	 Nevoeiro tenue

mal...arar a*	
s.................. a-.. lemocmardawft....nreuen.,..

31ém 	  Meio encoberto Muito bom	 -	 E	 Muito fraco	 -	 Bom
. Luiz 	  Encoberto	 Encoberto	 Nevoeiro	 Calma	 ITranquilio	 Variavel

)rtaleze ....	 9 ,...- 	  Meio encoberto Incerto	 -	 SE	 Fraco	 Peq. vagas	 Variavel
atal...	 ...... . ..... 	  Meio encoberto Muito bom	 ....,	 SE	 Fresco	 Vagas	 Bom
arahyba 	 Limpo	 Bom	 -	 SE	 Bafagem	 -	 Bom
ceife 	  Meio encoberto Incerto	 Nevoeiro	 ESE	 Fresco	 Peq. vagas	 Variavel
acei8 	 	 ... Meio encoberto Incerto 	 -	 ESE	 Regular	 Peq. vagas	 Variavel
racajá ........... ....... Encoberto	 Incerto	 -	 SE	 Fresco	 Chão	 Variavel
ahia ......... 0.6" . . 	  Meio encoberto Bom	 Nevoeiro alto	 ESE	 Fraco	 Tranquillo	 Bom
ictoria 	  Quasi limpo	 Bom	 Nevoeiro alto	 NE	 Regular	 Peq. vagas	 Bom
ntos ........... , 	  Limpo	 Muito claro	 -	 NE	 Fraco	 -	 Bom,
aranaguil 	  Quasi limpo	 Incerto	 -	 N	 Bafagem	 Variavel
lorian000l i 	 , „.. _ Quasi limpo	 Bom	 -	 NE	 Bafagem	 -	 Variavel
io Grande....	 „ ..	 , Encoberto	 Encoberto	 Nevoeiro tenue	 E	 Aragem	 Chão	 Bom

hnivn

baixo	 -	 Calma	 -	 Encoberto

• 	 NE	 A rn írAm	 n,,....

'
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IfDPrectorRa	 Wilet,our ollogla do 13.41LnlottEario	 Marfitzhn-Repartição da Carta Maritima-Resumo meteo-
rJogico da Estação Central no morro de Santo Antonio-Dia 4 de fevereiro de 1901 (sggunda-fira):

_	 .....-..r...„, 

HORAS	 à 00	 DO AR	 VAPOR	 RELATIVA	 VENTO	 DA A.TMOSPIIERA	 NUVENS	 DE NUVENS
BAROMETRO	 TEMPERATURA	 TENSÃO DO	 H U M I D A D E	 DIRECÇÃO DO	 ESTADO	 ESPECIE DE	 QUANTIDADE

'
vs.........................,	 . 1.24auslelassisKa2aw.	 mt.....Meaummasareuease	 sadax/..awrnama	 emmeaournmataNnam...... C..1"....Y.1.7.8.701

ruim	 .	 mim	 ele

3 a...-..	 755.74	 24.0	 19.88	 90.0	 WNW	 -	 -	 1	 --
5 a-- ..,	 755.63	 24.0	 20.27	 91.0	 N	 Claro	 1	 SK. K. KC	 1
9 a.......	 756.20	 27.5	 19.45	 71.0	 NNW	 Muito bom	 K. KC. C	 1
1/2 d..... 1 	 755.80	 29.5	 20.20	 65.7	 SSE	 Bom	 KN. K. KC. N,	 9
3 p 	 	 754.75	 27.9	 20.98	 75.1	 SSW	 Bom	 KN. K. N. KC	 6
6 p 	 	 755.15	 25.1	 20.17	 85.0	 NÉW	 Incerto	 N. -KN. KC	 9
9 p 	 	 756.16	 24.2	 20.91	 93.0	 NNW	 Incerto	 ..	 10

756.38	 24.0	 20.46	 92.0	 NNE	 -	 -	 -
.	 O

Temperatura maxima exposta 	
ip 	á sombra 	

mínima 	
'mi 24 horas 4 sombra 	

Evaporaça,,
Chuva em 24 horas 	
Duração do brilho solar...-..- 	 -..„	 8h.50

Observações

Entre meio-dia e 1 h. 16 m. p. caldram tres aguaceiros, -os unimos dos quaes foram pesados. De 1 h. 20 m. p. até depois de 3 h. p.
ouviram-se trovões ao NNW, tendo sido longinquos, os primeiros. De 4 h. 55 m. p. ás 5 11.50 m. p. cabia chuva que foi forte a prin-
cicipio. Cerca de 5 h. p. viu-se um arco-iris ao SE.

Observações Pitas a O h. m. em Grto. (9 h. 07 m. a. da Capitai) em:
v	 Y.^ 

Recife	 Aracajul	 Rio Grande do Sul

30.5
300.0
23).9
2m/m4.

Barometro a CP ******

Temperatura do ar 	
Tensão do vapor.... 	
Humidade relativa 	
Direcção do vento 	
'-,tado da atmosphera 	v.„Nobul28idade 	
Estado do ..."14r

759m/m.80
280.6
19m/m.74
68°/..0
ESE
Incerto
Meio encoberto
Pequenas vagas

72 f M .70
270.5
22m/m.20
8 I o/..1
S EI

Incerto
Encoberto
Chão

7(31m/m.10
240.4
1701/m.31
7610.2
E
Encoberto
Encoberto
Chão

•

BOLETIM MAGNETICO

Doc1inaçãoftt---80 08' 45" NW

OBSERVAÇÕES A Oh 31. r)2 RVI. FEITAS PELOS CAPITÃES DÓS rORToti
(9h071A t. m. da Capital)

Oceurrencias
Em S. Luiz houve chuva na noite anterior.



Tempera-
tura

centigrada,
Tensão do Humidade

vapor	 relativa

VENTOS

ce

o
rx4

Direeção

o

c.)
ed •

23.9	 15.5	 70 1.3 SE 1.0
23.5	 16.6	 77 2.1 SE 1.0
23.9	 16.5	 75 1.0 NE 1.0
27.6	 18.4	 68 1.0 NE 0.8
30.4	 27.0	 65 6.6 0.9
29.0	 17.2	 58 1.0 NW 1.0
27.2	 20.2	 75 0.5 NE 0.8
0.7	 '	 19.9	 89 1.1 NW 0.9

RIMO 18.91	 72.1 1.8 0.9

o

e 4

Fina

Nuvens

KN.
CK.
CK. KN.
CK. K.
Cl(
CE. KN .
C. CK. KN.
CE. KN

0.0

•

Observatorlo do Rio de Janeiro- Boletim Metoorologico-Dia 3 de fevereiro de 1901

Médios 	 	 756.01

Baronaetro
a O°

11.1n••••••n•••••~....e.a.

	

1 h. m....	 755.0

	

4 h. m....	 754.7

	

7 li. m....	 755.7

	

10 h. m....	 757.2

	

. ' "1 t 	 	 70.7
75g .4,	 ,

HORAS

T,,,, 	h.

	

7 h. t,..,.,	 755.7
10 à. 11,-.1 76 . 7

4

Iw_-
	

"'Ia= 4 h. tardo '53-0:7-; Mínimo 7 h. manhã, 22°.3.
Extremos da temperatura: n,.,
Evaporação em 24 horas, 2.2.	 - • h, dai noite, gottas. Total em 24 horas, Mias.
Chuva cabida: ás 7 h. da manhã, gottas ; ás
Horas do insolação (heliogra,pho) 11 h. 83.

Correio - Esta repartição expedirá
malas poios seguintes paquetes:

Hoj e:
Pelo Nile, para os Estados do norte o Eu-

ropa, via Lisboa, recebendo impressos até
ás 8 horas da manhã, cartas para o inte-
rior, até ás 8 1/2, ditas com parte duplo e
para o oxterior até ás 9.

?CIO Mainz, para o Lazareto, Santos e
Buenos-Aires, recollendo impressos até ás 5
horas da manhã, cartas para o interior
até ás 5 1/2, ditas com porto duplo e para
o exterior até ás 6.

Polo Vilna, para o Lazareto, Paranaguá,
Antonina,Dostorro e Buenos-Aires, recebendo
impressos ata ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior, até ás 9 1/2, ditas com
porte duplo o para o exterior até ás 10.

Polo Nitheroy, para o Lazareto, Coará o
Mossoró, rocabondo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
9 1/2, ditas com porte duplo até ás 10.

Amanhã :
Pelo Muquy, para o Lazareto o portos do

Espj ri to Santo até Caravanas, recebendo im-
pressos até ás 4 horas da manhã,ca,rtas para
o inter i or até ás 4 1/2, ditas com porto
duplo até ás 5 o objectos para registrar até
ás 6 da tarde do hoje.

Pelo Rio Pardo, para o Lazareto, Santos
e mais portos do Sul, rocebendo impressos
até ás 7 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 7 1/2, ditas com porte duplo
até ás 8 o objectos para registrar ata ás

da tardo do hoje.
Pelo:Bellagio, para o Lazareto, Bahia,

Barbados o Nova-York, recebendo impressos
até ás 5 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 5 1/2, ditas com porto duplo
o para o exterior até ás 6 o objectos para
registrar até ás 6 da tardo de hoje.

Pelo Amazonas, para o Lazareto e Santos,
recobando impressos até ás 5 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 5 1/2,
ditas com porte duplo até ás 6, e objectos
para registrar até ás 6 da tardo do hoje.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA. DO RIO DE JANE/RO

Renda do dia 1 a 4 de feve-
reiro de 1901 	

	
306:162$944

Idem do dia 5:
Em papel 	  105 :68 4764
Em ouro 	  27:8294991

439:674$699
---

Em Igual perlado do 1900.. 44 	378:405$581

RECEBEDORIA.

Rendimento do dia 1 a 4 de
fevereiro de 1901 	 188:798$821

Idem do dia 5 	 73:782$676
----

262:581$497
--------------

Em igual penedo de 1900 	 428:170$723

EDITAES E AVISOS

Faculdade de Medicina e
/Pharmacia do Rio do Ja-
neiro
Serão chamados hoje, quarta-feira, 6 do

corrente, (Là 11 horas, os seguintes senhores

EXAME PRATICO

/a serie odontologica-Anatomia descriptiva e
medico-cirurgica da cabeça

Antenor do Santa Cruz Pereira.
Luiz Gomos da Costa Miranda,.
Alfredo Nola,sco Pereira da Cunha.
Agenor Marcondes Torres de Queiroz.
Amorico Vatantim Peixoto.
João Baptista Rodolpho Paiva Junior.
Telemaco Moniz.
Francisco do Paula Soverino da Silva.

Turma supplementar
Firmino Augusto Fornandes Brazil.
Salomão de Souza.
Gastão dos Guimarães Bilac.
Tortuliano Toledo de Loyola.
Leopoldino Santos Freira Amaral.
Candido Pardal.
João Pereira de Molho Moraes.
Luiz Saint . Clair de Abreu.

EXAME ORAL

/a serie medica
Ermelindo Francisco da Cruz Gonçalves.
Luiz Corrêa do Lacerda.
Phelippo Pereira Caldas.
Alfredo José Teixeira.
Pedro Henrique Pereira Reis.

EXAME ORAL

20 serie me'dica
Os mesmos chamados para o dia 5.
Secretaria da Faculdade do Medicina do

Pharmacia do Rio de Janeiro, 5 do feve-
reiro de 1901. - O secretario, Dr. E . de
Menezes.

EXteit3riateh 'do Gynukasio
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

Quinta-feira, 7 do correra°, serão chama-
dos OS seguintes candidatos:

PROVAS ESCRI PTA S

Historia universal

(Ultimo diaa,
Os que ainda não fiaaman 'prava

PROVAS ORAES

Portuguez
(A's 11 horas)

414. Edgard Araujo Romero.
696. João Passos.
880. Luiz do Oliveira Ballo.
908. Manoel Abreu.
1.212. Sylvio Penico do Abreu.
446. Ernesto Eugenio do Castro.
473. Euzobio do Queiroz Coutinho Mattoso

Camara.
487. Fernando Gross,
501. Francisco Barbosa Moreira Martins.
508. Francisco do Assis Carvalho.
515. Francisco Ferreira Ramos Junior.
562. Godafrodo Fortuna R,odriguos dos San-

. tos.
621. Trinou Alvos.
669. João da Camara Coelho.
698. João Pedro do Araujo Vieira.

France::
(A's 10 horas) .

478. Evorardo João de Gouvoia.
483. Folix Pereira Marques.
485. Fernando Barroto Pinto.
565. Gualter Nunes.
577. Heitor do Vinconzi.
580-Heitor Pereira Pinto Gaivão.
16. Adelmar Cardoso.

640. Joronyrno Candido do Gotivaa.
680. João Evangelista Pimentel.
736 Joaquim Sigmaxinga, da Costa,
768 José Cerquoira Daltro.
777 José Elysio do Couto.
808 José Mondes.
810 José Monteiro de Queiroz.
823 José Schmidt Sobrinho

Inglez
(A's ld horas)

442 Herna,ni Marcollino do Paiva.
477 Evaristo Marques da Costa.
490 Fernando Sá do Miranda Pinto.
512 Francisco do Paula Linhares.
522 Francisco José de Oliveira Viannaa
226 Francisco Monteiro do Almeida Sa-

raiva.
537 Froc/orico de Almeida Magalhães.
114 Alvaro Guizan Junior.
188 Antonio Joaquim Cardoso do Castro.
529 Francisco Procopio do Soum,

133:511$755

escripta.
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586 Henrique Castrioto Figueiredo do Mello.
601 Horaclito Augusto Moreira.
607 Horminio Mallioiro Fernandos
611 l lta'acio Gomos Leito do Carvalho.
611 ,1.3ronyrno lwia' ‘ , li Yunnunto.

Lol im
(A's 10 horas)

558 Germano Veiga Ferreira,
561 Gladston Rodrigues Flores.

.569 Guilherme Pinto.
578 Gustavo de Castro Reboa°.
573 Heitor José do Carmo Netto.
34 Agenor Ferraz.

20-1 Antonie Silveira Netto.
45 Alberto Augusto de Moura.

498 Francisco Antonio Coelho.
533 Francisco Vieira.
711. João Vieira da Silva Borges Junior.
715. Joaquim Augusto Teixeira Moreira.
664. João Caporto.
686. João Guilherme Fischor.
699. João Pedro dos Santos.

Arithmetica e algebra
(A''s 10 horas)

25. Adriano Joaquim Ferreira Junior.
301. Braz Glemento Pinto.
390 Danilo Armond.
494. Flavio Ottoni de Carvalho.
697. João Paulo do Carvalho Filho.
53. Alberto Rondolpho Paiva.
56. Albino Veiga Urarally.
58. Alcibiades Fontes Leito.
91. Alipio Sayão de Miranda Ribeiro.
92. Alyrio Monteiro Cosar.

128. Amorico de - Albuquerque Nunes.
173. Antonio Ferreiraile Bragança.
177. Antonio Francisco da Costa Ramos

Junior.
85. Alfredo Teixeira de Carvalho.

185. Antonio Guilherme Marzullo.
Physica e chimica

Os chamados para o dia 5 do corrente.
Historia natural

(As 10 horas)
A chamada será publicada amanhã.

Geographia
(zt's 10 horas)

665. João Carlos Hartloy Gutierrez.
670. João da Costa Guimarães.
'734. Joaquim Orlik Luz.
735. Joaquim Pinto Dias.
746. Jorge José de Lima.
8339. Eleuterio Lopes do Canto.
880. Luiz da Silveira Paiva.
890. Luiz Fernandes Barboza Cordeiro.
971. Luiz Mo,rio Hatway Bossa.
973. vario José Alvos dos Santos Souza.
9.43. Miguel Pinto Ferreira Lopes.
1.014. Nowton Braga.
1.Q15. Newton Ferreira Pires.
1,016. Nicolau Ciando.
1.025. Octavio Bello Pimento' Barbosa.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 5 de fevereiro de 1901.- O secreta-
rio, Paulo Tavares.

Escola de Plainas de Ouro
Preto

De ordem do Sr. Dr. director desta escola,
faço constar que até o dia 15 de fevereiro do
proximo anno de 1901 estará aberta nesta
secretaria a inscripção dos candidatos para
o provimento definitivo do logar de lente da
2a cadeira do segundo e l a cadeira do terceiro
anno do curso fundamental.

Os candidatos devem satisfazer as dispo-
sições dos arte. 66, 67, 68, 71, 72 o 73 do
Codigo das disposições communs ás institui-
ções de ensino superior.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 16 de outubro de 1900.-0 secretario,
JoetO Victor de Magalhaes Gomes.	 (.

InsEittnto PlItaer:ciarazU de i'grardos-
larluflun3

De ()Laical do Sr. Dr. director, faça pu-
blico r :/ !r	 R(.2.1M

o da 21 do corroa ta, propos-
tas rara compra da obras existentes na
officina de eacadornador, visto não terem
sido satisfoitas as despezas relativas a sua
encadernação.

Constam de:
Annus parlamentares. diccionarios de

medicina e outros, these; de medicina,obras
sobre legislação e sciencias, litteratura, ro-
mances, poesias, em lingua vernacula,fran-
cez, allemão o inglez, ao todo 96 volumes
do diversos for ,natos, todos bem encader-
nados.

As pessoas que pretenderem adquirir as
obras acima reíbridas devo .ão apresentar
propostas em duplicata, sondo uma sellada,
o dirigidas em carta fechada ao Sr. D. di-
rector, que as abrirá perante os interes-
sados, na secretarie deste instituto, no dia
22 do fevereiro, ás 2 horas da tardo.

As referidas obras poderão ser vistas pelos
concurrentos, na secretaria deste instituto,
todos os dias ateis das 10 horas da manhã
ás 2 da tarde.

Secret iria do Instituto Nacional de Surdos-
Mudos, 6 do fevoroiro de 1901.- O escri-
ptura,rio, Gil Vicente de Souza.	 (.

Thesouro Federal
RECONVERSÃO DAS APOLICES DE 4 %, OURO

Por esta repartição se faz publico, para
conhecimento dos interessados, que, a partir
do proximo moz de fevereiro em deante, o
pagamento dos juros das cautelas prove-
nientes de reconversão das apolices do 4 0/0,
ouro, passará a ser feito somente ás quartas-
feiras o sabbados, na thesouraria geral, das
10 1/2 ás 2 horas da tardo.

Directoria do Contabilidade do Thesouro
Federal, 23 do janeiro da 1901.-0 director,
AT. C. de Leito.	 •)

Tribunal de Contas

Polo presente edital é intimado o Sr. Va-
lentim Braz Tinoca da Silva, ex-collector das
rendas fedeaaes, no municipio de Igua,ssil,
para que, no prazo- de 30 dias, contados da
publicação deste, alleguo o que for a bem do
Sou direito sobre o alcance de 451$458,encon-
trado por occasiã,o da tornada do suas cantas,
relativamente ao periodo do 3 de janeiro
do 1887 a 19 de novembro de 1888; .devendo
declarar o seu domicilio para o fim de
ser notificado das decisões que forem pro-
feridas, sob pena do ser considerado revel,
ou constituir procurador na séde deste tri-
bunal, para os devidos offeit gs ; tudo de con-
formidade com os arts. 196, 197 e 198 do
regulamento annexo ao decreto n. 2.409, de
23 dezembro de 1896.

Terceira Sub-Diroctoria do Tribunal do
Contas, 23 de janeiro do 1901 .-Servindo de
sub-director, Joaquim Josd ihlacicl.	 (.

• -•

Reeehedo-ia da Capital
rederal

Do ordem do Sr. director interino, faço
publico que foi exonerado do logar de des-
pachante dem recebedoria o Sr. Manoel
Rodrigues Lucas, e convido as pessoas que
contra esto tenham qualquer reclamação a
apresental-a no poazo de tres mezes, a con-
tar desta data,na forma do art.30 do decreto
n. 9.712, de 5 do fevereiro de 1887. sob pena
de, findo este prazo, não ser attendida.

Recebedoria da Capital Federal, 10 de
dezembro de 1900.-Servindo de sub-director,
Horacio R. Machado.	 (.

Ministerio etia Marinha

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

REPARTIÇÃO DA CARTA MARIT1MA

Aviso hydrographico ve. 109

De ordem do Sr. almirante chofo da Re-
partição na Carta Maritima, aviso que a boia
verde marcando o casco sossobrado, e en-
carnada marcando o cabeço da banco no
canal SE, em Paranaguá, foram deslocadas
para o N de seus rospoctivos logare,s, de-
vido ao mão tempo ultimo, o que seus re-
stabelecimentos se darão em breve.

Directoria de Hydrographia, 5 de , fevereiro
de 1901. - Luiz Cadaval.

Quartel General da Iblarinha

Do ordem do Sr. almirante chefe do Estado
Maior 'General da Armada, s3 faz publico
que os candidatos aos loga,res de enfermeiros
navaes devem se apresentar na 2 a secção do
Quartel General da Marinha, no dia 28 do
corrente mez.

Segunda, secção do Quartel General da
Marinha, 5 do fevereiro de 1901.-0 contra-
almirante inspector de saudo naval, Dr. José
Pereira GuimartiCs.	 (•

Estrada de Ferro Central do
Brazil

COMPRA DE DORMENTES DE MADEIRA BRANCA

De ordem da directoria desta estrada se
faz publico que, até o dia 31 do julho do
corrente atino, compram-se dormentes do
madeira branca, de bitola larga, com
2,0 ,65x Oul ,20x 001 ,14, a 40$ a dezena.

Os dormentes serão das seguintes madei-
ras : angico, bagre, canela vermelha, ca-
nela rosa, canela batalha, canela morassim,
jequitibá, murici vermelho, mangue o oleo
copahyba.

Esse material será entregue em qualquer
ponto á margem da linha ou na estação ma-
ritima, da Gamboa, correndo por conta do
fornecedor todas as despezas, inclusive a
descarga e o empilhamento depois da mar-
cação.

As condições para a acceitação dos dor-
mentes acima mencionados são as seguintes :

Só Rirão acceitas á marcação partidas do
103 dormentes para cima.

Serão perfeitamente sãos, de quinas vivas
o isentos de branco, fendas, brocas, ventos,
nós careados o outros defeitos.

Serão rectos, do secção rectangular .o com
os topos cortados em esquadria.

As faces serÃo serradas ou perfeitamente
lavradas a machado, salvo a que recebe o
trilho, que será sempre serrada.

Será tolerado
1 0 , que as faces vorticaes (anterior e pos-

terior) dos dormentes tenham urna curva-
tura, comtanto que a floxa„ no 'centro do
dormente, não exceda a dez centimetros
(001.10);

20 que a secção transversal soja trapezoi-
dal, uma vez que a face menor das duas pa-
rallelas tenha largura nunca inferior a vinte
contimetros (0,0,20);

30 , que os dormentes apresentados á mar-
eação tenham comprimento menor que o
acima exigido, uma vez que, sendo a diffe-
rança inferior a dez centimotros ("10), to-
das as demais exigidas sejam satisfoitas.

Nas dimensões transversaes não se admitto
redacção.

Para os dorrnentos assim tolerados é fi-
xado o maximo de 10 0/0 da totalidade do
cada marcação.
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Os possuidores do dormentes, que deseja-
rem vondel-os, deverão dirigir-se por carta
ao sub-director da 5a divisão, communi-
colido o logar onde se acham empilhados e
mencionando com a maior approximação o
numero que tiverem depositado.

Os pagamentos dos dormentes accoitos se-
rão feitos logo depois da marcação.

O exame o marcação serão feitos por um
marcador designado pelo sub-director da 5a
divisão.

As marcações serão fiscalizadas immediata-
mente pelos engenheiros das residoncias em
que estiverem depositados os dormentes.

Secretaria da Estrada de Forro Central do
Brazil, 31 de janeiro do 1901.— O secretar.),
Manoel Fernandes Figueira.	 oi

Estrada. de Ferro Central
do liarazil

CONCITIRENCIA PARA FORNECIMENTO DE
TRILHOS, ACCESSORIOS, ETC.

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 2 cio proximo moz de
abril, se reeeboi .ão propostas para forci-
mento de

Typo C
20.000 metros lineares, de trilhos do aço ;
3.750 talas de juncção
7.500 parafusos de ligação com arruella,s

Gra;vez
50.000 tirefonds
25.000 chapas de apoio.

Typo 13
120.003 talas de juncção, cantoneiras
80.000 parafusos do ligação, typo novo

100.000 grampos.
Typo b

20.000 talas de •uncçã,o
:30.009 parafusos de ligação

100.003 grampo;.
A coneurrt,ne i.a versará sobro a.idoneila,do

do propouedte e do ftbricanÀo, o prazo para
a entrega do material doutro do exarcicio
actual, o os pinos por unida les.

Os de.0111l . )S, OSpaaideal,• 50+ o bases para o
contracto wha,m-so á di,posição dos concor-
rentes para sovem e:zaminados.

Os concurrontos deverão apresentar-se
nesta socretlria á hora acima indica-
da, como as propostas fechada .3, la-
mnnte soltadas, dat ias, assignad . ts, com
indicação mi ti Il .1 •4 ',meias, e doverão
110 acto da en troe. 	o Pilei ! ) m li ClOO:r0
2:000 prévi mima . ; [dIa nt tl»s aintria
dosta estrala, p tia garoutit a assignatura
do contracto.

O concorrente accaito deverá assignar o
contract) respectivo dentro de oit ) (lias
contados da dat 1, da corrummicacÃo que 1113
for dirigida ; caso, porém, rCto o faca, se,.ão
prejudicadas a provo ita o a caução acima
referida, revertendo e5ta para o cofre da
estrada.

As propostas serão abortas o lidas na pre-
sença dos interessados.

Secretaria da Estrada da Forro Central do
Brazil, em 5 de fevereiro do 1901.-0 sacro,
tario, Manoel Fe;-nandes Figueira.

E DITAES

'Tribunal Cãv21 e Criminal

CAMARA COls.IMERCIAL

De publicaçeto da declaraç ,io da fallencia dos
negociantes Santos ce: Alces

O Dr. Bellarmino da Gama e Souza, juiz
da CaMara Commorcial do Tribunal Civil e
Criminal da C tpiti 1 Fed oral.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento de Santos (Sz Alves,

dovidamonto inst:.-iido, e depois das nuas-
sarias diligoncias, foi, por sentença deste
juiz, declarada a fallencias dos negociantes
Santos & Alves, fixando .0 SOU termo para
OS' 01J:oitos lagaos do 13 do setembro do nono
proximo passado. Pelo presente faço pu-
blica a fallencia dos roferidos negociantes.
Para constar passaram-se este e mais tios
do igual teor, que serão publicados e affi-
xales nos logaros do costume, na forma da
lei, do que o porteiro dos auditorios la-
vrará a compotonte certidão para ser junta
aos respe,ctivrs autos. Dado e passado nesta
Capital Federal aos 30 do janeiro do 1901.
E ou, Antonio Lupas Domingnes, escrivão,
o subscrovi.—Bellarmino da Gama e Souza.

Primeira IPretor ia

De praça para venda c arremataç%io do predio
n. 00, silo á rua Machado Coelho, perten-
cente ao espolio do finado Boaventura José
Rodriques Cordeiro, a requerimento de
D. Carolina Adelaide Lecoulid Cordeiro,
inventariante dos bens do dito finado, com
o prazo de 20 dias, na fdrma abaixo

O Dr. Torqua,to Baptista de Figueiredo,
juiz da 1a Preteria do Districto Federal,
etc.:

Faz sabor aos que o presente edital do
praça com o prazo do 20 dias virem, que
no dia 27 de foverairo corrente, ao meio-dia,
na sala das aadioncias deste juizo á rua Mo-
reira Cosa,r n. 28, 20 andar, o porteiro, dos
auditorios trará a publico pregão do venda
e arrematação a quem mais der e maior
lance offorecor acima da avaliação do immo-
vol pertencente ao finado Boaventura José
Rodrigues Cordoiro,no inventario do mesmo,
que se processa neste juizo, assim dascripto:
predica torre° sito á rua Machado Coelho
n. GO (antigo n. 24), com parta o janella de
fronte e portada do madeira, medindo
4 ,11 ,40 de frente por 11' 11 ,80 do fundos, con-
stando da duas sala., dons quartas e uma
poloana meia;ma, que serve de casinha, um
quintal nos fundos, que modo 14 ,11 ,70 de
fundos, sondo 'unindo, sua construção é do
frontal d3 tijolo o todo forrado e assoalhado,
tendo no quintal um telheiro com um tan-
que do lavar e unia caixa do agua; ava-
liado por 4:0008. Este prodio acha-soem
inás condiações e interdicto. Astim será;lE,,-
va lo alo praça a dit-a immovel nos mencio-
nados dia, hora o lugar afim do ser arre-
matado por quem mais dor e maior lance
oh'orecor acima da dita avaliação. E para
que assim choguo a noticia ao conhecimento
do todos, mandai poisar este, que será affi-
xado no togar da caS l~..3 e publicado pela
imprensa. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral, aos 5 de fevereiro de 1901.—E eu,
Oséas Ese,ves do Jesus, escrevente juramen-
tado, o subscrevi no impedimento do respe-
ctivo escrivão.—Torquato Baptista de Fi-
gueiredo.

13.-•erEala. 'Iremra-eira }Preto/ria

INIIAtiMA

Chamando herdeiros do finado Guilherme
Keller, conhecido por «3fuciit,», com o prazo
de 00 dias, na fôrma abaixo9

O Dr. Jesá Nodden de Almeida Pinto, juiz
sub-pretor, em exercicio, da 13 a pretoria do
District° Federal,

Faço saber aos que o presente edital vi-
reln qua por 04:se 511 io, esarivão que esto
subscreve, sa arrecadou o espolio do finado
Guilherme conhe3ido por Muciú, o
qual é C311SiSUCIIGO em o prodio e terreno a

rua Commendador Telles n. 6; em o predio
e terreno á rua Commendador Telles n. 7
em o predio e terreno, á mesma rua, sem
numero, de porta e janela do frentes me-
dindo o terreno cinco metros do fronte por
48 ,11 ,62 de comprimento ; em o lote de tar-
reno á mesma rua Cornmendador TelleS,
entre os ns.22 o 24,no qual esta edificado uru
barracão em rumas; e em diversos papeis o
documentos,rologios e objectos e ferramentas
con-momentos ;to officio de ourives. E pelo
pres ;une, a requerimento do Dr. curador
geral de ausentes, cito e chamo a juizo. para
proseguir•se na arrecadação, os herdeiros
incertos do mesmo finado, na fórma do
art. :12, do decreto n. 2.433, do 15 de junho
de 1859, o art. 15 do decreto n. 3.271, de 2
de maio de 1899, para que, no prazo de 90
dias, sob as penas da lei, venham a juizo re-
clamar e provar os direitos hereditarios. E
para que chegue ao conhecimento de todos
se passou o presente edital para ser affixado
no logar do costuma e dello extrahirem-se
cópias para os autos o para a imprensa.
Dado e passado nesta 13a pretoria„ era
Inbauma„ aos 27 do novembro de 1900. E eu,
Rodrigo Januarjo do Oliveira Ramos, es-
crivão, o subscrevi. — José Nodden de Al-
meida Pinto.

PARTE COMMERCIAL

Camara, Syndleal dos Corre-
tores de Fundos Publieos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA. METALLICA.

90 d/v A' vista

Sobre Londres.. 	
	 10 7/32

• Pariz 	
	 $933
	 10 3/16

$936
M55> Hamburgo 	

	
13152	

$8781)	 ltalia 	 	
379• Portugal 	 	

438527) Nova York
Soberanos 	 	 233000
Valos de ouro nacional,

por 13000.........., 	 23083

CURSO ()MOIA', DE FUNDOS PUBLICOS

Apolices

Apolices de 3 °/,, (inscriP003)
nem 	

Ditas idem idem, port 	
Ditas geram mirulas de 5 0/....;
Ditas geraes do 1:0000, 5 °/. 	
Ditas do Emprestimo Nacional do

1895, por+
Ditas idem idem de 1895, nom 	
Ditas idem idem de 1897, port 	
Ditas idem idem de 1897, nom 	
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port .. 	

Bancos

Banco Rural ITypothecario,c/50%'0
Dito idem, iniog 	
Dito da Republica do Brazil 	

Companhias

Comp. Jardim Botanico 	 	 98$000

Debentures

Debs. da União Sorocabana e
nana, serie 	 	 37500

Ditas Tecidos Carioca 	 	 1803000

Secretaria da Carfiara Syndical da Capital
Federal, 5 de PJ-voreiro de i901.—José Claudio
da Silva, vadie:). •

6509 00O
6553.000
7153000
7.233000

705M0
7253000
8493(110
850$000

.112$000

253000
7(1;000
52$500



2$60O

10$100

5$000

$550
2$000

6$000
$010

$010

$005
$005

$010

3$830

80$000

$010

27$500

$010

1$100

$500

$080

$040

$100

8$750

$005

$660

$010

$100

$200

$010

$010

$130

$100

25$100
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	 mnamega

Cambio
Banco da Republica do Brazil recebeu

1"Jontein dos seus agentes, os Srs. N. M. Ro-
thschild & Sons, o seguinte telegramraa da-
tado de:

Londres, 4 de fevereiro do 1901, âs 3 horas
e 50 minutos.
Consolidados inglezes, 97 Vo•
Apolices do 1879, 64 01b•
Ditas externas de 1888, 87 0 /0 , subiram 3

pontos desde 31 de janeiro.
Ditas idem de 1889, 63 i/2 °/0•
Ditas idem de 1895, 72 1/2 °/o•
Funding 1.oan, 85 g;0,
Oeste de Miaa-so , 71 1/2 0/o.

VENDAS POR ALVARÁ'

acçõos do Banco do Credito
!toai do Brazil, integ 	

127 ditas do Banco do Depositos
e Descontos, integ 	

142 ditas do Banco Brasil e Norte
Amorico., integ 	

100 dit?is do Banco do Credito
Ga::•antido, integ 	

232, ditas Metropolitano, integ, 	
5 ditas cio Banco Agricola do

Brazil, integ 	
3 ditas do Banco idem, idem 10%
100 ditas do Banco Federal do

Brazil 50 % 	

	

100 ditas do Banco Militar o C 	
Annexas 10 % 	

	

170 ditas do Banco do Povo 30% 	
50 ditas do Banco Portugal o

Bra,zil 50% 	
40 ditas da Companhia Central

do Brazil, integ 	
ditas da Companhia S. Chris-
tovão, inte,g 	

432 ditas da Companhia Rural
do Brazil, integ 	

150 ditas da Companhia I. Com-
mordo o Industria, integ, 	

70 ditas da Companhia Forjas o
Estaleiros, integ 	

60 ditas da Companhia M. Lagoa
e Botafogo, integ 	

253 1/2 ditas da Companhia Lloyd
1Nrazileiro, inter; 	

200 ditas da Companhia Cal de
Mad rapo ra , in teg 	

50 ditas daCompanhia Industrial
• de tinho Brazileiro, intg 	
640 1/100 ditas da Empraza de

Obras Publicas no Brazil, intg.
N8 ditas da Empreza de Melho-

ramentos no Brazil, integ 	
40 ditas da Companhia Sanatorio

da Gav0a, 50 % 	
100 ditas da Companhia Lanha

Economica, 50 % 	

	

50 ditas da Companhia F. e T 	
Sul America, 2,0

100 ditas da Companhia Salinas
de Cabo Frio, 30 %  •

50 ditas da Companhia Impres-
sora, 20 % 	

560 ditas da Companhia Assuca-
raiva Pernambuco, 10 % 	

20 ditas da Companhia Manara-
ctora de Papel do Embrulho,
Papelão e Pasta do Algodão,
30 % 	

225 ditas da Companhia Coloni-
za . iora Industrial 	

40 ditas da Companhia Tattersa,
Brazileira, 30

30.-3 ditas da Companhia Seguros
Integridade, 50 , convertidas
em 154 com 25 % 	

50 ditas do Instituto EL Kopke;
30 % 	 •	 • •

12 Delis: da Companhia Contrai
QuiSsamd 	

143 ditas da Companhia Estrada
de Ferro Sapucalty, do

159 30/100 ditas da Companhia
Estrada do Ferro Le,opoldina,
de 100$, 4 	
Capital Federal, 5 de fevoreiro do 1001.—

José Claudio da Silva, syndico.

SOCIEDLDES ANONYMAS
Sociedade A.nonyma

A 1Voticia
REL ATORIO PARA SER APRESENTADO Á ASSEM-

LÈA GERAL ORDINAR,IA DOS ACCIONISTAS
EM 8 DE FEVEREIRO DE 1901

Parecer do Conselho Fiscal

Sts, accionistas—No desemponho da com
missão que nos incumbo, temos o prazer do
certificar-vos que conferem todas as verbas
do balanço do armo de 1900 com a escriptu-
ração, que omit feita na melhor ordem, e
que foi verificado o saldo do caixa, assim
como os valores em apolices o depositos nos
bancos.

Os algarismos desse balanço dão testemunho
solemne do eriterio da. administração e dos
esforços e zelo cano que alia se houve para
apresentar-vos um rosultado tão satisfacto:
rio, qual o do 148:184$260, saldo da conta de
lucros e pordas, ora relação a um capital da
100:000$000.

Chamando a vossa attenção para o impor-
tante e minucioso relatorio que vos é apre-
sentado, e com o qual estamos de perfeito
accordo, deixamos por esse motive, de entrar
em outras observações, submettendo á vossa
consideração as seguintes conclusões:

1 0 , que sejam approvadas as contas do
anno de 1900

20 , que soja distribuido aos accionistas,
pelos oxorcicios decorridos até 31 do dezem-
bro de 1900, um dividendo de 40$ por acção,
ou seja na razão do 20 %

30 , que do saldo existente, que ainda
assim montará a 128:184$230, bem re,pre-
sentado pelos valores do balanço, fique a
directoria autorizada a retirar as sommas
precisas para accolerar o r.sgato da divida
por debentures, podendo effectual-o no sou
todo no corrente armo, e a levar a fundo
do reserva a somma de 40:000$, empregada
em 50 apolices da divida publica, do valor
nominal de 1:000$ cada uma

40
' 

que soja louvada a directoria polo bri-
Lbante succe,sso dos seus trabalhos, sobretudo
tendo em consideração a situação qtie atra-
vessou.

Rio de Janoiro, 18 do janeiro do 1901.—
Conde de Figuei2^edo.— Francisco 'Teixeira
Leite Guimaraes.

RELATORIO

Srs. accionlstas—Pola terceira vez, em
cumprimento da lei e desempenho do man-
dato que lho foi conferido, vom a directoria
desta sociedade apresentar-vos si rolatorio
e o balanço da emproza : e, como uns duas
assembléas anteriores, sondo do franco
agradecimento ao publico as suas primeiras
palavras, polo apoio genorosissimo que á
Nolicia tom sido prestado e que se reflecte,
quer na sua circulação c mia, vez mais aros-
coito, quer na consideravel somm c do ma-
taria roteibuida. Esse agradecimento, que
rep Posonto, mui absoluta justiça, correspon-
de:ia, t ,.1v,): a ;ora, a unia noce.ssidade, para
beio aceontuar que, nada, devemos sinão
apoio do Deus e do publico,si tal declaração

nowlere
rido fogse eusada, desdd (11.13 130• „
ligOirammito em (pio não seria só
dado, mas inopOiza, subordinar a eircum-
stancias de ordem transito ri I, as condições
do prosperidade do uma empreza deste, ge-
nexo. E si alguma ha a quem fosse im-
possiVel mascarar a origem dos proventos
411.: lhe adveom, essa, empraza seria a da
Noticia, sujeita ao rogimon da ampla, pu-
blicidade do operações que as sociedades
anonymas adopt cm ; impressa. em &boinas
que não são suas, e, portanto, não podendo
lazor segredo da sua circulação, não tendo
importação cl irocta de papel, para o quo
Se soccorro de intormedio do uma das mais
respoitaveis o Mais antigas casas de nosso
praça; e com tabolla do preços tão conhe-
cida para a insorção do mataria cominar-
cial, que a qualquer é licito, dia por dia,
fazer a exacta somma dos rendimentos do
qualquer numero da folha.

Entrando agora ,no Sou Oitavo anuo cio
existencia„ completa A Noticia o sou terceiro
exercicio de sociedade anonyma. Tornando
est t forma mercantil em março do 1898, os
primitivos fundadoras foram pagos 6 SatiS-
leiGos das sonnnas com que concorroraiU
para a fundação, parto em dinheiro o parto
em debentures do um empre itimo do 66:00"
para esse fim contrallido. Ao mesmo tempo,
uma commissão do pontos, examinando o
«rapido desenvolvimento e a renda que mu
curto periodo ,já tom dado o jornal diario
A Noticia», como diziam em sou laudo, arbi-
travam para o valor da empraza o capit
nominal do 100:0000, o que foi approvado
pela assembléic

Tirthamos, pois, que não só o capital da
emprez I, resultava de Unia simplos aprecia-
ção, alias criteriosamento feita, mas que não
corrospondia a qualquer representação effe-
ctiv,h, sinão apenas á exploração do jornal
como ainda ficava a emproza onerada cora a.
responsabilidade do um omprostimo de corda
do dous torças do Sou capital. Do que não
houve, exaggero nas apreciações foi desde
logo prova o primeiro balanço, em março do
anuo seguinte : de facto, decorrido osso pe-
!fiado, a empraza apresentava um saldo li-
quido de 22 :313$180,que d iria para um divi-
dendo superior a 20% sobro o soocapitatOs lu-
cro, porém, foram muito maioros, bastando
considerar que, embora não tivesse havido
nenhum dispondio do incorporação, carre-
garam-se ao b danço desse anno, desde logo,
todas as cl espozas de installação, pagamento
do impostos sobro a capit cl o sobro ic
stiu dos debentures e toda a difforonça, outro
o typo da omissão e O valor real das ort-
tradas. Essas despez as do impostos o emis-
são montaram ora 11:2560, que, reunidos ao
sildo liquido do 22:313$, elevaria esta par-
cella a 33:569$, som contar que no mesmo
poriodo pagava-se juro do debentures na im-
portancia de 4:620$000.

Vê-so, portanto, que tinha a mais cabal
justificação o laudo dos pontos; mas no es-
pirito da directoria accontuava-se forte-
monto uma prcoccupação, c jii, no primeiro
relatorio, em 21 de maeço do 1890, aliziamos
que «sendo o capital da sociedade represen-
tado par uni valor do exploração» Preton-
diamos «dar a osso valor uma representação
olfactiva», o para isso era «empenho nosso
acco,lcrar o rosgato do emprostimo, liber-
tando a emproza, o mais deprossa possivol,
desse compromisso.» E do facto, tendo sido
o emprostimo emitticlo pelo prazo do 30 an-
nos, com a obrigação do rasgato annual do
22 debentures, já na:juollo atino rosoatavamos
140 débenturcs, ficando a emissd,o reduzida a
52:000$, sumiria que figura no balanço respe-
ctivo.

Prosoguiu a directoria no mesmo prudente
empenho, e no seu segundo relatoida podia
annun',:ilr-vos nica só o resgato (1.) mais
6:000$ do detentores, 001110 a pãsse para a
empreza do trinta apolicos da divida publica,

$070

102$500

8:‘3300

5$000
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do en-oprostimo do 1895 o do valor nominal
de 1:0008 cada uma, assignalando então mid
sao mesmo tempo que se resgata o empres-
timo, fortalece-se com apolices o activo da
sociedade.»

Como sabeis, o segundo relatorio o ba-
lanço comprehendia apenas . um poriodo
do novo meaes, visto como o primeiro adra
tachado a 31 do março o esse a que allodimos
foi foahado a 31 do dezembro &Sm o fim de
fazeir coincidir o armo social com o armo
asaria corno actualmente acontece. E Como
resultado apenas desses novo mesas tivemos
o prazer de annunciarse,o3 um saldo liquido
do 42:3378060, tendo-se deduzido 3:9768'320
de contas incobravois, 1:000$ no dofftracto
do arrendamento, 629,8600 correspondentes a
10 0 /. na conta do inoveis e utonsilios o pago
3:6408 do juros do debentures, via-o assira
a marcha prog,rossiaad emproza, sondo o
SOU saldo liquido, apenas do nove mozes,
muito matou quo o saldo liquido do treze
mozos do poriodo anterior.

O balanço actualmente sujeito ao vosso
axame, o correspondente ao armo do 1901,
apresenta ainda resultados que justificam
e corroboram os agradecimentos adiria
feitos ao publico que tanto aos ampara.
Esses resultados são bom mais nota,veis em
uma situação do crise como a que atraves-
samos: e si o apoio nos lisongoia e alegra,
podemos assegurar que nem por um mo-
mento desfalecemos nesta tarefa do tod
OS d ias, e ao contrario tornos desenvolvido
todos os serviços da folha, aliás som des-
pertar para olles a attenção d.o mirim os
reconhece. O telogramma, que é o nervo do
emprazas desta ordem, nos tem merecido
especial attenção; o para prova do que não
recuamos dea,nto do destonas que aprovei-
tam a) publico, apontamos o facto de pa-
garmos á Agencia Havas--cujo excellento
Serviço ternos mantido som interrupção—
tanto quanto pagam os nossos illustros col-
Iogas da manhã, apuar do só nos sor tbrno-
cida, por circumsta,ncias do hora, apenas
urna parto desse serviço. Além disse, ternos
os correspondentes ospeciaes do exterior e
do interior; em matoria de informações con-
seguimos formar um quadro do possoal de-
dica,dissimo; e na colaboração figuram no-
mes dos mais Mostras da nossa littera-
tura.

A par disso, A Noticia não se tom eximido
Øo intoOeir nas questões mais importantes
que se-agitam, encarando-as Rira das pre-
occupações politica,s e antes no terreno ad-
ministrativo; é possivol que sem competem-
eia, mas sempre com uma grando sincera
dado. Só assim, trabalhando incessante-
monto, é que julgamos corresponder um
pouca a tanto favor recebido.

Não vos occultaromos que durante os me-
xes do setembro, outubro e novembro deu-se
certo decrescimento nas verbas do re,coita,
o que nos aconsolhou a reducção de possa
vois dospezas. No moz do outubro, o saldo
foi apenas do 77515020, tendo, porém, subido
o sorviço • tolographico, por causa do grande
numera de tolograminas de Buenos-Aires, a
10:8108670.A receita mensal que ato setem-
bro havia sido sempre superior á do igual
moi do armo anterior, foi, em outubro, de
35:0368030, contra 35:9878240 em 1899; em
novembro a receita baixou ainda a 33:4998320
contra 38:4168800 em 1899, mas apoiar dessa
diminuição do receita o saldo deste anno,
no referido moi, foi do 5:8428680 contra
4:1718890 em 1899.

Era tod.o o caso, estes incidentes parciaes
não prejudicaram o resultado de conjuncto.
Vereis por elle que foram resgatados mais
60 debentures, o que reduz a divida apenas a
40:000$, o quer dizer que em tios nonos fo-
ram resgatados 260 debentures, resgato que,
nos toemos do contracto, corresponderia
um S r3rViça do amortização no prazo do cerca
do 12 annus ; vereis que o numero das

apollOoS do propriedade da emproza, algu-s
mas das quàó g gál!alitóni os seus contracto
com a Gazeta de Noticái g O cana a "[Vestem
1"eledraph; 1n)i 1.(jvado a CEM, O que importa
ctíoii (itio 0 capital nominal da empraza ostá
reprosentado pelo valor nonainal do apolicos
da divida publica; vereis que o saldo liquido
foi da 83:5348020, tondo-so resgatado 6:000$
de debentures; e deduzido, como sempre.
1:000$ na conta do arrendarnedto) 10 vo na
conta do moveis e utonsilios, mais 1:708250
de Contas incobravois, o pago 2:800$ do juros
do &Untares; veraisofinalmonte, que apenas
figura a nosso debito rima conta a vencer da
gazeta de Noticias i relativa ao moi do
nozonobro, o conta do llorm,Stoltz 4t Comp.,
por facturas do papel a vencer até abril,
cumprindo notar que osso debito é do
161418900 contra uru stock do papel do
28:9748980.

Não podemos deixar do aSSignalar que
concorreu muito para esto rosultado a alta
do cambio. Só a diffarença entro as facturas
croditada,s no balanço do 1899 a Horm,Stoltz,

Com?. o o respectivo pagamento deixou o
saldo de 3:49186s0. O saldo liquido da voada
avidsa, deduzido o casto do papel, foi orn
novo noozes do 1899 do 114:3078082, o que
corresponderia para os doze naezes dosto
anno, guardada a mesma proporção, a
151:920a; entretanto, corno vereis do balanço,
osso saldo subiu a 195:9408110am mais 44
contos do róis, que correspondera não so-
mente ao desenvolvimento da circulação,
mas em grande parto á crifforonça do cambio.
Nos nossos diVersos balanços, desde 1898,
tornos oscripturado sempre as quantias cor-
respondentes ao saldo liquido da 'venda
avidsa, deduzido o preço do papel: assina o
saldo liquido constInte de balanço ono março
do 1899 o correspondente a 13 momo -roi do
155:5698700: o do dezembro do mesmo anno,
correspondente a novo mexes, foi do
114:3078082 ; o da balanço actual é do
195:940$410, correspondente a 12 mozos.
Não ospeciticavamos o custo do papel, e para
não ser alterada a fama dos balanços ainda
no deste anuo não é especificado; mas jul-
gamo-nos agora no dever do dar todas as
explicações a respeito dessa rubrica. Du-
ranto o oxorcicio de 1930, a venda avulsa
attingiu á sommoode 263:0148910, da qual,
deduzido o custo do 713 bobinas do papel,
comprado por intermedio do Herrn, Stoltz
(a Comp., na importando, do 67:0748500,
resta o liquido constante de balanço do
195:9408410. As 713 bobinas, de 6.000 me-
tros, correspondem a 4.278.000 exemplares
por armo, o que daria urna média diaria do
corei de 14.000 folhas para a circulação.
Ao preço do 109 réis, aquele total do ex-
emptares corresponderia a uma renda de
427:800$, noas a diferença entro esta sononoa
o a de 263:0148010 explica-se não só porque
o preço .de 100 réis é puramente nominal,
sondo preciso deduzir a forte commissão dos
vendedores, das agencias o das assignaturas,
como tamboril parquo ha a perda do papel
na impressão, os encalhes e a distribuição
gratuita polo pessoal, repartições publicas,
permutas, etc.•

Continúa a ser pensamento da directoria
exonerar a omproza da divida por debentures
e, si não fosso ' o receio do aventurar pro-
messas, vos dínamos que a directoria espera
supprimdr toda essa parcolla de passivo no
balanço nroximo. Poder-se-lua alegar que
não é prudente, em momentos corno este,
antecipar o pagamento do dividas de longos
prazos; mas, por outro lado, a directoria en-
tendo que, resgatando essa divida, exacta-
mente nas circurastancias que atravessamos,
dá pela sociedade urna prova do sou eterno
reconhecimento a quem lhe confiou seus
capitacs, quando esses capitaos pareceram
indispensaveio á vida da emproza.

SIss accionisats--São estas as informações
que á directoria cumpria dar. Permittireis,

entretanto, que, ao terminar, o diroctor -
presidente proclamo os esforços dodicadis-
simos do todo o pessoal que o auxilia e no-
tadamente o do digno guarda-livros da em-
preza, que substituiu com grande zelo o
competencia o director-g,erento durante a
sua viagem á Europa.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro do 1900.—
M. J. de Oliveira Rocha, director-presidente.

Balanço geral em 31 de dezembro de 1900

ACTIVO

PROPRIEDADE DO JORNAL «A NOTICIA»

Importancia deab conta 	 100:0008000

CAUÇÃO DA DIRECTORIA

Idem de acções portencert tas
aos directores 	  20:0008000

ARRENDAMENTO':

Idem do coutracto do aaron-
damonto do prodio á roa
do Ouvidor n. 123 	

SOCIEDADE ANONYMA «G,.kZETA DE

NOTICIAS » C/ DE APOLICES

Idem de 10 apolicos do, Divi-
di

	 •
Publica,do Emprost,:mo

do 1895, de ns. 50.013 a,
50.022, ao portador,n/ pro-
priedado, depositadas era
garantia de contracto

WESTERN TELEGRAPH C. LD.

Mora do tres apoiecs da D i
-vida Publica, do Empre-

stimo do 1895, na-47 . 527 a
47 529, ao portado'', da
propriedade, de,positaolas
em garantia de contra,ctio.

APOLICES DA. DIVIDA PUBLICA:
olem de 87 apolees da aia

vida Publica do Em-
prestimo de 1895, de
ns. 30.915 a 30.921,
47.530 a 47.539, 15.914 a
15.916, 23.060 a 28.066,
33.704 a 33.743, 25.498 tu
25.500, 37.655 a 37.667,
o 37.678 a 37.681 a0 por-
tador em cofre 	  72:3768980

PAPEL DE IMPRESSÃO :

Idem do 305 bobinas em de-
posito 	 	 28:974080

Movais E DTENSILIOS:

Idem dos existentes no es-
- criptorio 	 • 5 :099$760

CONTAS CORRENTES:

21:8108680
CAIXA:

Idbra do saldo existente oro
cafre 	 	 17:8868240

lasmo DA REPUBLICA DO BRAMI,:

Idem em c/c do movimento 31:8008000
LONDON AND BRAZILIÁN BANK

LIMITED:

Idem em c/c de movimen-
to 	 	 12:0000300

APOLICES DE 3 01a:
Idem de uma inscripção de

nove apolicos de 1008000	 9008000
S.A .1au GAz DE RIO DE JANEIRO;

C/ DE DEPOSITO:	 .

IdeM do n/ doposito de ga-
rantia de consumo do gaz 	 80$000

326:3258160

4:0008000

8:7808000

2:6168520

Idem de contas de publica-
ções, a debito de diver-
sos
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PASSIVO

CAPITAL:

Importancia do capital re-
presentado por500 acções,
ao portador, do valor no-
minal de 200$ cada uma. 100:000$000

ACÇÕES CAUCIONADAS:

Idom da caução da dire-
ctoria 	  	  20:O00000

DEBENTURES:

Idem do 400 debentures do
valor de 100$ cada um 	  40:000$000

HERM., STOLTZ & COMP.:

Idem do s/ facturas de 180
bobinas de papel com pra-
zos a vencer no proximo
anuo 	  16:141$90

150CIEDADE ANON-MA «GAZETA
DE NOTICIAS» C/ MATERIAL:

idem do aluguel de ty-
pos, etc. c/ pagavel em
janeiro proximo futuro.	 1:999$000

LUCROS E PERDAS:

Idem do saldo .do
balanço fecha-
do em 31 do
março do 1899 22:313$180

Idem, idem em
31 do dezem-
bro do 1899.. 42:337$060

Idem, idem do
saldo nesta
data 	  83:534$020 148:184$260

326 :325$160

Rio cio Janeiro, 31 'do dezembro do 1900.
—.31". J. de Oliveira Rocha, director-presi-
dente.— Luis A. H. Waddington, guarda-
livros.

Demonstração da conta de lucro s e perdas
em 31 de dezembro de 1900

DEBITO

ARRENDAMENTO,:

Importancia deduzida nesta
conta por tempo decor-
rido até esta data 	 	 1: 000$900

MOVEIS E UTENSILIOS :

*Idem do 10 °/„ deduzidos do
valor dos moveis existen-

• tos 	 	 566$640
CONTA COR	RENTES :

• Idom de diversas contas de
publicações incobraveis.. 	 1 :798$250

HUM, STOLTZ & COMP.:

Idem do difforença nesta
oonta 	 	 1$000

COMMISAES :

Idem do agencias o descon-
tos 	 	  14:016$055

MATERIAL:

Idem do aluguel de typos,
consumo de tinta, carvão,
etc 	  25:576$000

IMPOSTOS

Idem de impostos e licenças 2:598$000
JUROS DE «DEBENTURES»:

Idem poios 5. o 60 coupons
relativos aos juros do cor-
rente anno 	  2:800$000

SERVIÇO TELEGRAPH:CO

Idem despendida com tele-
gra,mmas 	  62:837$480

FERIAS

Idem com o pessoal do com
posição,revisão, stereoty-
pia o machinas 	  56: 112$250

REDACÇÃO

Idem com o pessoal de re-
dacção e reportagem 	  30:919$500

ADMINISTRAÇÃO

Idem com o pessoal do em-
pregados 	  28:680$000

COLLABORAÇÃO

Idem com o pessoal do col-
labbradores e correspon-
dentes 	  26 : 950$5 40

DESPEzAS GERAES

Idem de diversas despezas. 26:734$920
HONORA.RIOS DA DIRECTORIA

Idem de honorarios dos di-
rectores 	  24:000$000

SALDO

Que .figura no passivo, do
lucros verificados. e que
passa para o anno seguin-
te 	  148:184$260

452:775$l95

CREDITO

SALDO

Conforme os balanços fe-
chados anteriormente 	

PREMIOS E DESCONTOS:

impnriancia desta conta 	
CAmeros

Idom de diíroronça de cambio
em facturas de papel,
pagas 	 	 3:491$680

ASSIGNATURAS

Idem 'de diversas assigna-
tura,s	 1:65 6$400

PUBLICAÇõES

IiIcTri de publicações feitas
na A Noticia 	  185:710$125

VENDA AVULSA

Idem da venda avulsa cF.1.
Noticia, deduzido o valor
do papel, emprogado na
respectiva tiragem 	  195: 910$410

452: 775$195

Rio do Janeiro, 31 de dezembro do 1900. —
ilf. 1. de Oliveira Rocha, director-presidente.
—Luis A. M. Waddington, guarda-livros.

Não se junta a lista dos accionistas o a
relação das transforencia,s por serem todas
as acções ao portador.

I.ondon and Itrazilian lEgank,
Linnited

Capital 	 	 1.500.000

	

Capital pago 	 	 750.000
Fundo de reserva 	 	 600.000

BALANÇO EM 31 DE JANEIRO bE 1901

Activo

	

Capital a r,aliza,r 	
	

6.666:666670
Lettra,s descontadas 	

	
793:573$810

Caixa matriz e filiaes, saldos

	

Lettras a receber 	  5.728:747$690

de contas 	
	

9.780:501$420
Emprestimos, contas cor-

	

rentes e outras 	
	

3.981:432$170

Fevereiro — 1901

Garantias por contas cor-
rentes e diversos valores 5.334:019$010

Diversas contas 	 	 2.151:910$160
Caixa : em moeda corrento 20.800:331$910

55.237:182$840

Passivo

Capital 	  13.333:333$330
Depositos :

Em conta
corrente
sem juro 18.566:757$530

Em conta
corrente
com juro
e com

prévio 1.067:122$150
A prazo

fixo 	
	

3.278:608$120 22.912:487$800

Caixa matriz e filiaes 	  4.568:444$840
Garantias por contas cor-

rentes *e diversos valores 5.334:019$010
Diversas contas 	 	 8.878:064$050
Lettras a pagar 	 	 210:833$810

55.237:182$840

ANNUNCIOS

Banco de Credito Movei
Convido os Srs. accionistas para se re-

unirem em assembléa geral extraordinaria,
no dia 11 de fevereiro do corrente anno,logo
depois do terminada a assembléa geral or-
dinaria o no mesmo local, para lhes ser
submettida urna proposta da directoria.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro do 1901.—
Augusto J. Ferreira, director prosidente. (.

Sociedade Geral de Minas de
Manganez Airosa Come.
Não havendo roalisado, por raki,% de nu-

mero, a assembléa geral ordinafft , (Ie ac-
cionistas desta empreza, fica a mesma adiada
para o dia 7 do corrente.

Rio, 4 de fevereiro de 1901.—Dr. Joaquim
Gonçalves Ramos .—Antonio Airosa.	 (.

Imprensa Nacional
Está á venda, na Thosouraria deste Estabe-

lecimento, pelo preço de 1$500 cada ex-
emplar, a lei do orçamento para 1901.

Banco de Credito Movei
Convido os Srs. accionistas para se re-

unirem em assembléa geral no dia 11 do fe-
vereiro do corrente anno, ás 12 horas do dia,
no 20 andar no salão do Banco Rural e Hypo-
thecario, á rua da Alfandega n. 2. afim do
tomarem conhecimento do parecer do conse-
lho fiscal, examinarem, discutirem e delibe-
rarem sobre o balanço, contas de gestão da
directoria durante o anno proximo passado,
e bem assim para procederem á eleição do
conselho fiscal.

Desde o dia 5 de fevereiro em dea,nto, ficam
susponsas as transferencias das acções.

Rio do Janeiro, 25 de 'janeiro de 1901.—
Pelo Banco de Credito Movei, Augusto J.
Ferreira, director-presidente. 	 (.

Rio do Janeiro — Imprensa Nacional — 1901

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 5 de fevereiro
de 1901.—Pelo London and Brazilian Bank,
limited, F. Broad, manager.—A. G. C. Blahe,
accountant.

64:650$240 —

1:326$340


